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“Sis, DEPUTADOS PROVINCIAES — Tendo ássuinido à administração dest sta! provincia ná é 
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— Continiia ainda mão, forca é confe sssa-I-o, 0 estado da segurança individ nl entre nós. 
É “ Refe pit aqui as causas originarias porque a segurança. individual na populosa e vasta 


To 


“provincia de Minas não- -attingio ainda-ao “grão de porfeitão: que 6 para dezejar-so, seria ve- 
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“+, produzir 0 que se tem dito. milhares” dé Yozds, e-que todos "vós sabeis perfeitamente. No 
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. appenso n.º 2 encontrareis a. . historia; e resumo de todos os.crimes praticados .depois do 
“ultimo relatorio apresentado a-esta assembléa,, e que chegarão ao conhecimento'da reparti- 
ção-da policia. Nelle encontrareis tambem a synopse dos factos e acontecimentos notaveis, 
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" das fugas e capturas dos criminosos , as providencias tomadas pela policia em bem de me- 
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Ga Alem das alterações havidas na magis stratura da provincia, e que constão do rêlatorio ' 
E “doexm. se dr Sa e Benevides, derão-sê mais as seguintes, . durante os dias de minha 
s : administração RR O do, o é di 
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“ Foi julgada a effeito a nomeação do bacharel João José Gomes da Silva, pára o lugar —, 
dé) juiz municipal” e de orfãos do termo da Bagagem por portaria do 1.º de julho p. p: cno- 
méndo'] para suco e lug gar, por decreto, da mésma data, o bacharel Virgilio Martins de Melto 
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Por decteto de Sinta data foi reconduz ido o. bacharel Adolpho. Augusto Olinto .no cs 
gar dê | juiz minicipal | do 1 termo de T Famandía. RA a en 
| Por porta ia de 13 daquelle mez nomeei o bacharel Evaristo Rodtigues da Silva Gar 1. 
valho, Promotor publico da comarca de Paraná. . E e E mo Ri 
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Corpo policial, 


O estado completo deste corpo, segundo a lein.º 1614 de 28 de outubro do anno passa- 
do, é de 622 praças, inclusive officiaes, porem actualmente o seu. effectivo não passa de 34 
praças que se achio empregadas nos serviços mensionadós no mappa: que apresentou-me 0 
“seu respectivo -commandante, e que encontrareis junto a este no appenso n.º 3. : 

Esta força, como podeis julgar, insulfliciente, para acudir a todas as necessidades - 
la administração; por quanto, alem de não se poder, com esse limitado numero de pra- 

ças, fazer a policia de todos os municipios de uma tão vasta provincia, como é a nossa; 

guarnecir a capital, as estações fiscaes, e as da estrada de ferro de D. Pedro 2.º; accresce | 
ainda que é esta. a unica força arregimentada que temos, e com a qual póde O govero. 
contar para qualquer emergencia. = | oo 

Por estas razões, € porque julgo de summa conv eniencia aliviar a guarda nacional! 
da capital do pesado serviço de destacamento, em que tem estado ha-longos annos, com ve- 
xame da população e inconvenientes do serviço , proponho a elevação de sua força a mil ' 
praças divididas em cinco companhias de infantaria, uma” de cavallaria, e a creação de” 
mais um alferes para cada uma das mesmas companhias. o : 

Com esta medida, ponto que ficarão consultados nesta parte os interesses da pro- 
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vincia. ? 
O mappa n.º 2 do appenso n.º 3 mostra 0 armamento e equipaménto de que actual- 


mente dispõe o corpo, O qual possue 239 annimaes, sendo q cavalos e 168 bestas. 


Trem bellico. 


Esta ve opartição continua à. funcionar sob a direcção do capitão João inlonio da Silvas. : 

Tendo-me o cidadão José Constantino Lachassagne, que “nella servia o lugar de escri- 
turario, dirigido um requerimento, no qual denunciava alguns abusos e irregularidades 
commettidas na respectiva escrituração, em 15 ds junho ultimo, resolvi nomear uma 
commissão” composta do major João José Ribeiro Bhering, capitão Candido José, Viga A 
Welerson,-e capitão cyrurgião mór.do corpo policial. dr. Domingos Eugenio, Nogueira par 
procederá uma inspecção na escrituração e objectos ali existentes, e. aguardo” q resul. 


tado ; dos. respectivos trabalhos Para, providenciar € como convier. 
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“O.estado, sanitario da provincia É satisfnet 
E onlolcno o dr. inspector interino de saude ablica E 
Como excepção, porem, manifestou-se na parochia de Taquaraçá em PR “ultimo, 


uma * febre maligna com caracter typhoide, que fez. algumas victimas.: 
Informado péla camara. municipal, de | Caethé do «apparecimento do;m 


minha responsabilidade e nos termos dog. 4º do art. | é. 5. do. decreto 1. la 
- fevereiro de” 1862 um credito de 5009000 Ts. para ser applicádo é ao. tratamento, e soceor 


. dos indigentes. = e. É w e 
“ Este credito” foi appróvado pelos exm. st, Ministro: do imperio; , 
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- mesmo “estabelecimetito, e, altendendo' a que a colniissão ha muitos annos noméada pari 


“a organisação' dos estatutos de que trata, o art: 9.º da lei provincial a. 276, jamais se reu- 


é à dela ta , 
fura, «Organisou | elle mesmo um projecto de estatutos que. apresentou à pr esidencia, solici- 


tando à competente approvação, “afim de-sereim: desde logo postos em execução. 
“Cons siderandó, porem, quê nos termos da ultima parte do dito art. só podião vigorar 


depois, de. approvados pela, ass sembléa provincial. assim 0. resolvi mandando: 


4 


! 


o os submetter à 


vossa aprovação, que solieito.. MERO E q La Sa 
ste, artigo sem n chamar: vossa atlenção para uma das' necessidades mais. 


cgi, que, soft ao e estabê 'lecimentto, o e aliás tão bons ser-* 


E? 


'enfe rmas io “corpo policial: e da E nacional 


! 


| “do dna, 


oucos annos psi a alli uma casa para tratamento de, en 
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; mas, | OU por má. construcção ou por.causa dos' estragos que lhe tem 
big es. nela rocolhidos, o certo. eque, ella se; acha em ruinas e améaç cando a vida” 
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pel elo ro re Spec ectivo administrador, da qual consta a) réceita é des speza efectuadas no, exerci-. 
cio de 1868 à 1869, e a corvespondenci a recebida-e expedida neste ultimo anno pe elarad-" 
ministração. CO aa 
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inueção publica. 


« Segundo vereis do hei e relátotio que apr sentou-me o dignó d director geral, desta 
repartição, e. que junto vos: apres esento-no. “appenso; n. 6, acha-se esta provincia: «dividida / | 
em tantos aos litterarios quantas são as respectivas comarcas “subdividindo- se êstes em, 
“districtos literarios corre espondentes à ao numaro de es colas indo particulares quee exis 


cagar ra X 


“tem, no mesmo circulo. 
“hos inspectores de circulos confiou à Jei n. 
delegados de “districtos as que se achão definidas: no art. 5 | g 
“Ambos estes € cargos são gratuitos, que tanto vale: servilhos sale pe quantia 
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de 150000 concedida aos inspectores a titulo de: êxpediente e por isso são pela-maior parte 
mal servidos, limitando-se os inspectoresá meros intermediarios entre à “directoria eos: pro- à 
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fessotes, & e abandonando a inspecção directa aos delegados que, nem sempre são ós mais pro- 


* Limitar à eircunscripção. “dos eirculos: it rarios para facilitar aos inspectores 
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emipe enho..de-suas funeções e, remunera-los conv enientemente. pelo: grande” trál 
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“essas funeções acarretão, são medidas s que'o mesmo. director julga indispensaveis 
“melhoramento da instrucg DO Sa DRE da 


Julga tambem elle de nôcessidado ' a 
na; parte em “que, concede aos inspe ctores é à autribuição bp presic 


didatos ao magisterio primário e. | | | 
diversas Joc alidades da, provinça, pesons kabilitadas paras adores, 


“como. porquê taes, exames são quasi sempre. rias irreg gulárme mete 0 “me é ado 
psd prado oem summa- benignidade, : istindo: pelo res | 
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“Nai “escolas' publicas do, sexo mascolino E ão-se durante o anno passado T1:785 
é qlamnos,; dos quaes tiverão a frequencia legal 5:755; nas do sexo feminino matricularão-se 
Li694 alumnas. e! forão frequentes 1022, | | 
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E Comparados' esses algarismos com os de 1868 nota-se uma pequeua differença para menos, 
“que o director attribue ao grânde numero de licenças concedidas em 1869 aos professores para 
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se habilitarem. no o | Eos E? 
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Nos ultimos exames- sahirão promptos. das escolas do sexo mascolino 459 alúmnos, e mos- 
trarão aproveitamento. 2378, nas do sexo feminino forão approvadas 91 alumnas, e considera ' 
- das com aproveitamento 967, deixando emismuitas escolas de haver exame, e em , outras onde” ó 
“honve. de se remetterem as Tespectivas actas. à directoria geral. o asi 


| Se pois a instrucção publica não tem progredido com a celeridade que fôra para dezejar-se 
E tambem não, tem retrogradado como facilmente se collige destes dados. o o do 
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Instrneção Secundaria. 
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| Supprimidos. pela lei Ti igor todos os externatos creados pelo regulamento - 
n. 566 a instrucção secundaria actualmente ' pre estada | em 42' cadeira s aviúsas distribuidas pelos - 


| diversas cidades e villas da provincia, sendo: 
Cadeiras de, latim e francez. 
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| ad é litim a di pita, Cujos professor entro em. exercicio ' em E vio de um côutradio” que 
celebrou. com, a administração em 1860 etem de regel'a até completar [o prazo | nelle estipulado. 
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mais directamente possão interessar é ligar os centros productores de nossa provincia à es- 
trada de ferro, e conseguintemente ao Sraade mercado da côrte 6, e tem sido a aspira ação de. 


todas as administrações precedentes. e E 
E razão tem ellas tido, por quanto sendo certo que em pouco tempo estará concluida a/4.º 


secção dessa estrada, e que em um prazo não muito longinquo o seu trónco principal-se terá di- 
rigido pelos . alles .de nossos mais importantes ros, quaes o Parahybuna, o Rio das Mortes, 


Carandahy, Paraopeba e outros, para o que. estão já pela maior pa arte feitos os .necessarios . 
estudos, seria da.nossa parte uma incuria, não tratarmos: desde já dos ramaes que devem alimen- 


tar-o trafego dessa grande arteria, a qual não poderá sem elles levar à vida, a riqueza ea cs 


vilisação a nossas tão decadentes povoações... PO a E | 
Os recursos da proviucia são por ora exiguos para se emprehender de prompto e com grande a 


“desenvolvimento uma perfeita rede - de communicações; mas porque. não podemos fazer muito, o 


e consentir que nossa provincia, onde: pela primeira vez soou 
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não «devemos. crusar os braçós, 
rito de liberdade, seja agora a ultima a-tratar dos melhoramentos materines, de 


no Brazilo 
e sema qual de pouco lhes Pones servir essa mesma li- 


“que depende.a felicidade de'seus filhos, e 


“perdade. os eo ut! | Ss ss 
Eis porque, apresentando-vo gs no appenso n.º7 o relatorio que dirigio-me o digno director 


ovincia, peço=vos que attendaes ao que sobre este assumpto expende | 


das obras publicas da pr 
“habilitando a administração à: reali. 


[o engenheiro chefe e adopteis as propostas por elle feitas,: 


| sal-as de .accôrdo. com os recursos da provincia. . 
elatorio vereis o estado em que se acha este ramo: do servico publico na pro 
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Desse mesmo:r 


vincia, e o quanto se tem feito. | 
Es Conhecendo “por mim proprio a urgente necessidade com que erão feclamados os concer-. 


tos da estrada que das Aguas Virtuosas do Lambary vai ter à cidade da Campanha, e d'alli à” 
“Caldas, mandei realisar o$ mesmos concertos incumbindo-os por administração à camara” da 
“Campanha, na parte .comprehendida .em seu municipio, ea uma commissão - compos Sta-“dos 
cidadãos major Manoel Joaquim de Carvalho, Candido José de Carvalho, capitão Porphirio TFlo- fo 
rianno. de ao e João de Freitas Guimarães, na” parte ' em o ra no municipio de 
Caldas.“ 0 ts E 2 a = no a, E 
“A camara-erá.esta commissão mandei adiantar quinzenalmente a quantia de 5008; é cujo 
. dispendio deves ser jusendo: por meio de feriás' documentadas pEraa a, repartição de obrás Ê 
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a publicas. Emi sanõeo 5 | os o do = ne 
a Ran para! Cesto fim e formalidades recommêndadas pelo art. Eu do regulamento, n.º 


58, mas nem outro podia ser 0 meu procedimento, desde que,. conhecédor do pessimo, est: 
É dessa, estrada; na-qual não se viaja sem-pe erizo imminente de vida; tive noticiaíde- que: mo 


- aguas serão em breve, horiradas. com a  anguata presença de 3 Se A. o) SP. “Conde dEuje 


Ê “serenissima esposa a princeza imperial. ns 


ad o. E da -Mospedagem de ss AA. : 
| EoBe dado EE s ed 

e “q endo - a nossa provincia. E ser honrada, como Jat tive, ocasião a dizer-vos, 
“do: «SS: Altezas o sr. “Conde dº Eu' e de.s sua serenissima. esposa: a princeza! “imperial, pes 
hábiliteis a administração com/os meios necessarios para fazer a tão Mo pet i uma rece: 
“peão “condigra” e que demonstre a adhesão que os mineiros. consagrão, aos ptincipios'monarchicos; 
que felizmente nos: tegem;e o “amor «que tributão - 4 herdeira presumptiva “do throno. 
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to, que, reclama. mais, “VOSSA: 
A industria agricola, a il impic ainda” 
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A emancipação é um facto queo tempo e a ordem das cousas tem se/ encarregado de realisar; 
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entretanto que a colonisação nesta provincia nem ainda teve começo. - | 
- Sem duvida é preciso encher o vasio que todos os dias vai deix cando 0 desappaíe etimento dos 
braços escravos; mas eu penso que não é a colonisação estrangeira o unico meio de supptir á 


lavoura de trabalhadores livres e. de fazêl-a prosperar. Vós não ignoraes que dous males affli- 
“gem, hossa lavoura=a -rotina e a emigração de nossa população laboriosa para:os sertões desta 


- provincia,.e para 08 da .de-Goyaz e Matto : Grosso. | 

“À emigração é uma consequencia. 1 necessaria da destruição abusiva das mattas; pois que as 
terras.se canção, se. esterilisão por falta de meios: de renovar-lhes as forças. 

vos! As familias menos abastadas abandonão o paiz e vão procurar à abundancia em régiões lon- 
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Sinquas, RR 


Diahi a, dispersão E população, que contraria a: divulgação das sciencias e das artes; à 
“ difficuldade da Jbôa administração da justiça; a falta de espirito publico, o' ae importa um sem 
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- numerode inconvenientes, que seria longo referir. 

- Esta mobilidade da população é um facto antiquissimo, mal observado e muito menos 
atendido. A rotina seguida até hoje, alem de exhaurir as forçasdo sólo, sem reparação possivel, 
repele. toda tentativa de: melhoramento, o empreg oo de instrumentos aratorios,. e torna inuteis 
, 8 ociosas todas, as descobertas da sciencia, que à ella de certo não tem aplicação. 

: Pareçe-me : pois “acertado que, sem desdênhar a imigração estrangeira, | procuremos 
pr um paradeiro 4 emigração de nossa população'para os sertões, e colonisar, por assim dizer, 
os nacionaes:. e; o meio unico é iniciar'a pratica da cultura dos campos pelo arado. -. 

“A cultura dos campos, que entre nós se considerão inlaboraveis e improductivos; só se póde 
introduzir, em, nossa: lavoura por meio: de escolas normaes; mas eu não vos venho propôr a crea- 
ção de escolas, theoricas com a organização e dispendios das escolas conhecidas na Europa. Meu 
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- Julgo de.grandes, vantagens; ou antes, JE resultados infalliveis, a fundação es tres ou 
mais, escolas, «praticas, simplesmente praticas, nas proximidades dos maiores. centros  consumi- 
dores da, provincia, como sejão--Ouro Preto, 8. João d'El:Rey, e Campanha. im tis 
| Para, “esse fim a provincia: -mandará vir da “Allemanha, ou outro, qualquer paiz, tres sy 
milias, agriciltoras, as quaes se; ministrem terras, casas, Instrumentos aratorios,: -utensis e meios 
de: subsistenciaí até, que possão subsistir do producto de suas colheitas. cr. e 
4 us Deye-ses mesmo asas a estas familias os meios de se tornarem pe das tertás 


éu mesmo tive occasião- de observar na 1 provincia de: Ss. “Paulo, 
em',pouco tempo os agrienl toré és mais. visinhos às escolas: praticas, reconhecendo as: vántagens “a 
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mandantes Bratiel Pereira de Astiago € Antonio de Almeida e Silva, que tambem se assigna, 
Ives de Oliveira. 


Antonio Fernandes de Almeida, e como mandatario José Gonçalves. | 
Na cidade de S. Paulo do Muriahé, o crioulo de nome Sebastião escravo de Joaquim Nu- 


nes de Oliveira, sabendo que Eugenio José de Oliveira achava-se auzente de sua caza, para ali 
dirigio-se, e encontrando a mulher do mesmo sem companhia, solicitou-a para fins illicitos, e 
não querendo ella annuir a espancou barbaramente, fazendo-lhe nove ferimentos na cabeça, Sen- 
do trez muito praves. O réo acha-se prezo € pronunciado no art, 205 do codigo criminal. | 

No districto da Capellinha, termo de Minas Novas, foi assassinado Pedro Soares dos Reis 
com um tiro é uma facada. Já se acha prezo um dos individuos auctores do crime. 

No districto de Santo Antonio, termo do Muriahé, foi acomettida por um grupo de 16 pes- 
soas, uma casa em que por ordem do subdelegado estavão presos dous recrutas, os quaes fo- 
rão tomados por meio de violencia do poder da força que OS vigiava, 

No districto de Cattas Altas de Noroega, termo de Queluz, Antonio Romano de Lima, ten- 
do uma pequena altercação com seu padrasto João Quintilianno da Silva, o assassinou com um gol- 
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lo, sendo mandante Malaquias tambem irmão do assassinado. pi 
“No lugar denominado Matta de São Vicente, à 5 leguas da cidade Piumhy, José Faustino 
Barboza, filho de José Joaquim Barboza Passos, desparou um tiro sobre o peito do cidadão Leo- 
nel Leopoldino de Mendonça, que falleceo instantaneamente. a 
“No termo de Minas Novas foi assassinado, o tenente Ignacio Celestino da Motta, no terreiro 
de sua fazenda, por um escravo do coronel Antonio dos Santos Neiva, de nome Manoel, que fu- 
gio deixando no lugar um facão com que perpetou o delicto, e 0 animal em que ia montado. 
' No termo da Formiga no lugar chamado—Vendinha e Carreiro,—Lino de tal, filho de Leonel de tal 
de 15 annos de idade, pouco mais ou menos, disparou um tiro em. Ladisláu, filho de D. Marianna 
de tal, .de 8 para 9 annos de idade, resultando ficar este gravemente ferido no rosto. 
“, No. destricto de Santa Rita, termo de Jaguary, foi morto em acto de resistencia o deser- 
tor de nome Manoel Gabriel sendo nessa occasião ferido gravemente o soldado, Dario Barboza 


"de Lima que fazia parte da escolta. E | 
Na «cidade de Paracatú João Gonçalves de “Oliveira assassinou .com trez cacetadas a Alexan- 


"dre Guerra; sendo preso. o criminoso. ' | 
.Os presos da cadeia desta Capital Manoel Vicente Fernandes, Lucas Antonio Bruno, Mari- 
" anno. Lourenço Mendes e Quintino de Lima Sampaio, travarão-se de razões, e na luta que 
". seguio-se Marianno ferio com um instrumento perfurante à Quintino que falleceo pouco depois. 
“ Procedeo-se ao auto de corpo de delicto einstaurou-se O processo. - | 

» Tendo o subdelegado do districto de Santa Margarida, termo da Ponte Nova expedido uma 
escolta para- capturar o criminoso Manoel Machado .de Oliveira, este resístio à ordem de prisão, 
— disparando um tiro contra a escolta, por Seu turno recebeo outro no peito, do qual falleceo ins- 
“ tantaneamente. | Ae 

Ao chegar ao barranco do Rio de São Francisco no lugar denominado—Afundá-—a barca em | 
que erá conduzido para a Villa de São Romão o réo capitão Marianno Francisco Paraizo com- 
promettido no assassinato de seu irmão Paulo Francisco Paraizo, é capturado pelo subdelegado 
“de: Pedras. dos Angicos, foi a mesma sorprehendida por algumas péssoas armadas, que sahindo do 
“matto. tomarão o preso do poder dos guardas. o mo bi o Ndee O 
., Na cidade da Campanha, sendo levados à fonte para faserem' a limpeza da cadeia os Téos 
Joaquim Carioca, e Joaquim Justino Lopes; tentarão evadir-se quebrando a corrente em que se 
. achavão, e accomettendo com pedras os policiaes que os vigiavão. E 
-,* “Carioca foi" ofendido na face em consequencia de um tiro disparâdo pelo guarda . Francis- 
co dé Paúla; Vianna. « ct: e ; | A 
- Na “cidade: de - Passos, Joaquim Pinto de, Paula, espancou -gravemente. à seu sogro Alexan- ' 
dre Martins da Fonseca. o | : o Ra ae A 
- Os escravos do cidadão Evaristo de Salles Cardoso, residente na fasenda do Campo Alegre, . 
sita no districto:do Mundo “Novo, termo da Campanha, sabendo, que seu senhor seguia pára à « 
“cidade, forão esperal-o' na: estrada à distancia de um quarto de legua, da caza, e o offenderão 
“gravemente fcom- um tiro, escapando a victima das mãos dos assassinos pela velocidadé com que 
“o animal de sua montada, tambem oftendido: afastou-se do lugar do perigo. 
- Forão presos os indiciados no crime evadindo-se os principaes autores. 
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No districto do Presídio, termo do Ubá, foi assassinado com duas facadas por seu escravo 
Raymundo creouio, 0 fazendeiro Manoel José da Cruz, que era 3.º supplente do subdelegado. 


O delinquente foi capturado e processado E 
No districto da villa do Rio Pardo, Vicente de tal espancou! mortalmente a Christino de tal 


dando-lhe em seguida uma facada no pescoço, - 
No districto do Garimpo das Canôas, termo de Passos, foi assassinado com uma. facada Ja- 
cintho da Cunha Barboza por Antonio Bagageiro, que evadio-se. E. 
No districto de Santa Rita de Cassia, termo de Passos, foi assassinado por diversos ciganos 
o cidadão Manoel Bento de Lemos, pai de numerosa familia. o 
Em São José da Bôa Vista, termo de Cabo Verde, os ciganos, Antonio capitão e -Nicolão 
de tal, assassinarão com" dous tiros a José Justino Vieira, indo o 
No districto ' do Claudio, termo da Oliveira, foi morto em acto de resistencia o criminozo de 
homicidio do municipio do Bomtim, Camillo .de Souza Luiz, - que ha mezes evadio-se em São Gon- 
alo da Ponte, do poder de uma escolta, que 0 conduzia para esta capital. na 
Foi sepultado no arraial do Brumado, termo de Queluz, o cadaver da escrava Narcisa per- 
tencente à D. Rita Ubaldina de Resende, moradora na fazenda do Curralinho. . ua 
- Propalando-se que à morte dessa escrava tinha sido o resultado de um crime, o delegado 
mandou exhumar o cadaver, é procedido o necessario exame venficarão Os peritos" ter elle di- 
versos ferimêntos na cabeça, um outro nas partes pudendas, estanlo todo o corpo' queimado. ' 
Tomando tudo por termo, à autoridade remetteo os documentos ao delegado de 5. José de - 
Fl-Rey a cujo termo pertence . a referida fazenda para proceder na forma da lei contra 05 de- 


linquentes. eo lie 
“Na fazenda dos Patos, districto da villa do Indaiá, foi assassinado com um tiro era sua pro- 
pria casa, Felicissimo Teixeira de Carvalho. pai de familia. E 
- No districto da cidade de Tamanduá, o escravo, Francellio cabra, pertencente ao major 
Theodoro Ribeiro de Oliveira e Silva, espancou gravemente à José Francisco das Chagas, fasen- 
do-lhe tres contuzões No rosto. O rêo foi preso ú o 
“Em Santa Rita da Ibitipoca, termo de Barbacena, Vicente J oaquim de Souza, assassinou com 
uma faca o creoulo Manoel Lopes da Silva. . 
“No districto de São Gônçalo da Ponte, termo do Bomtim Jeronimo de Sonza Moreira, Herculano 
Fernandes da Silva, espancarão e ferirão gravemente a Joaquim Polonia é árnma Theresa, pelo 
que forão processados e pronunciados no artigo 205 do codigo criminal. É a 
» OQ réo Jeronimo de Souza Moreira foi capturado no districto da Piedade por ordem do de- 
legado do termo. o O E da e a 
“ “No districtó do Brumado, termo de Santa Barbara, José Alves Duarte e outios tomárão do, 
poder da justiça um criminozo que tinhá sido preso por orlem do respectivo subdelegado. 
Foi arrombada na cidade de Queluz à caza de negocio de Nicoláv Laporte, tendo apenas | 


sido furtado um cavour. ge E 
“Na mesina cidade foi tambem arrombada a caza do tenente Antonio Joaquim da Silva, 'sen- 
do tiradas de sua botica algumas peças.de prata na importancia de vinte mil reis. à 

Fez-se os competentes auctos. de corpo de delicto E a E 

No districto da Ventania, termo de Passos, Antonio Egydio do Espirito Santo, assassinou) 
sua propria múlher, pelo que acha -se preso e processado. o Ea o RR 
“No districto do Garimpo' das Canôõas, do mesmo termo, foi gravemente ofendido. Ea 
tiros o inspector de quarteirão Eduardo Pereira Serpa, ignorando-se. ainda quer seja. o delin-., 


quente. + o e aa | Sd e e ea 
-No districto.do Campo Formozo, termo da Uberaba, PedroAntonio de Faria, assassinou com 
i R g Ê , E aê 


um tiro a Joaquim Candido da Silva Feão. . NR Boi MRE SE lo 
No lugar denominado —Pintos— districto da cidade da Uberaba, Francisco álves de tal, tambem - 
vissassinou com um tiro a Antonio Roza da Silva. - | pen e, 

o arraial de São Miguel, termo de Minas Novas, deo-se um conficio entre Ildefonso Ro-.. - 


drigues Prates, e Sebastião Antonio da Costa, do qual resultou à morte d'aquelle com um tiro, - 


e deste com uma facada.. | nao | | Cam ue 
"Na rua dos Caldereiros desta capital, o estafeta do correio da côrte; de nome, Francisco, - 
disparou um tiro contra Herculana de tal; que felismente “não a offendeo. O réo evadio-se. 
“Em um sitio pouco distante Ca cidade da Osiveira foi barbaramente assassinado | Francis- 
da de Antonio Chaves de Magalhães. Iistão indiciados como auto- 


“co de Souza Carvalho,; cano ai | 
res. desse attentado: dois escravos de Magalhães, de nomes Manoel e Leonardo, que desaparece= 


À a “pas a ERA é ; jo E a om a a ri : | Ra E E ,iA Be go RA É 
Ea “No termo do, Patrocinio foi assassinado, dentro de. sua propria caza, o cidadão 'Marianno d 056 
Pires. - Por ordem do delegado forão capturados "oito individuos inclusive” seis escravos iúdiciados 
“como autores ou complices d'aquelle attentado. o e Ea RE a E 
Foi assassinado com Um itiro de pistola «no arraial do Ubá districto: do , Forquim, termo de 
' Marianna, por Manoel “Januario da Luz, O importante fasendeiro alíeres Francisco «MartinS :Go- 
“mes, conseguindo se evadir o réo. | po 6 Ra tas o 4 A ao Mo 
E “Na cidade de”. Passos “mandando o: negociante “alferes José 'Luiz da Silva”, 3.04 supplente 
“* do subdelegado de policia : do -districto da: mesma cidade cobrar «de Felix“Rodriguês Jd: + Solz 
- , Queiroz certa: quantia, este prometteo' ir pagal-o,..e “munindo-se:de uia-faca” de* ponta'dirigio 
se para a cara do dito “alferes Ahi, em” preze 


| nça” de algumas: pessoas, deo-lhe'duas facadas,ias 
quaes o offenderão levemente por ter a victima podido, desviar-se do ageressór-com; velocidade. 
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Na Cidade do Uberaba o portuguez Manoel Joaquim de Carvalho, homem abastado, foi pa= 
blicamente offendido com azorrague na hora da missa conventual por Olympio e José Francis- 
co, filhos do major Antonio Francisco. ? ne 

A antoridade competente não tomou conhecimento do facto, por ter O paciente desistido da 
queixa com receio de .ser depois assassinado pelos delinquentes, que são tidos por valentes. 

No districto de Santo Amaro termo de Queluz, indo uma escolta do corpo policial pren- 
der o criminoso Lino Fernandes Vieira, este em acto de resistencia desfechou um tiro sobre 
o soldado Manoel Antonio dos Santos, que ficou gravemente ferido. 

“Nó districto de São Francisco de Paula, termo do Juiz de Fora, 
Santos assassinou a Jo:é Antonio Machado—vulgo-—-Lasaca—na occasião em 
- uma. companhia de cavallinhos. | 
| Em Santa, Rita da-Gloria termo do Muriahé, Joaquim Pereira da -Costa, ajudado por seu 
genro Florencio Alves da Silva, assassinou com duas facadas seo proprio filho Joaquim Carlos, 
depois. de c haver castrado. O motivo que deo lugar a este acto de perversidade, foi ter Jo- 
 .aquim Carlos deixado por pouco tempo a caza paterna, afim de agenciar algum, dinheiro pelo 
seu trabalho. Forão presos os delinquentes. 7 | 
“"  Deo-se na cadeia desta capital uma désordem entre os presos Pedro de Souza Godinho e 
“ Antonio Mártins de Abreu que soffte de monomania homicida, resultando ficarem ambos feri- 
dos, sendo aquelle, gravemente. | 

Na fazenda do Maranhão, districto da cidade de Lavras, foi assassinado com um tiro o cl- 
dadão Antonio Joaquim, e ferido gravemente um outro individuo, cujo nome se ignora, 'por 
Emerencianô José de: Abreu, e João José de Abreu, que evadirão-se. O professor de 1.º letras 
da cidade de Lavras Theophilo de tal fui espancado, não se tendo ainda descoberto o autor 
* do deiicto. l | 
+ Nacvilla de Patos foi assassinado Joaquim Peão, por Manoel Juvencio Nunes. 

“Nos arrabaldes da cidade da Uberaba, Manoel Marianno de Faria assassinou com uma faca-. 
- da a Belarmino Alves Gondim: o réo évadio-se. O delegado fez recolher à cadeia a mulher do 
assassinado em quem recahião indícios de complicidade RO a o 

: Nos suburbios da fregueria de Santa Rita de Cassia, termo de Passos foi victima de um 
tiro do qual falleceo instantaneamente, recebendo uma bala do lado direito, é 62 bagos de 
chumbo grosso no peito e ante-braço, o infeliz Olympio Candido Vilella, moço abastado e de 
ums familia importante. | K a 
Corre como certo, que tão grave -delicto fôra executado por ordem do pae do morto,” à 
fim de se constituir seo herdeiro, visto não ser elle cazado. : 
O delegado de policia foi ao lugar do delicto e instaurou o processo. 
Foi espancado e roubado em "004000 rs. por trabalhadores da estrada de ferro o italiano 
Antonio Pascoal | 7 | | 
| Alem destes factos derão-se outros dos quaes esta. repartição tratou na exposiçao que a 9 
de maio passado dirigio ao antecessor de v. exc. e que por copia a esta acompanha: 
Esta repartição tomou as providencias a seu alcance para a captura dos «réos que lograrão 


Prudenciano Pereira dos 
que ali trabalhava 


A 


E) 


ç evadir-se, e instauração dos competentes processos. 
- - RECAPITULAÇÃO DOS ORIMES, INCLUZIVE OS DE QUE TRATA OOFFICIO DE 9 DE MAIO. “ 
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+. No idoiMar'de Hespanha o desertor- da provincia do Espirito Santo” Fraucisco 


Silvas.Carneiro; tir «fl tom rg Cn Ca aço E E x 
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municipio:do Curvello, manoel Joaquim. 


: No; termo de Santa Luzia Manoel: Francisco Justino Dias, condemnado .a'“um- ano 
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No districto de Monteiros, termo do Curvello, o celebre criminozo de morte Xico Preto. No 
acto da prisão houve resistencia da parte do rêo. que em consequencia d'sso recebeo alguns 
ferimentos. ES À | 

- Nesta capital o soidado do corpo policial Raymundo Joaquim Correia, por ter deixado fu- 
eir dous galés. l 

No termo de marianna, Modesto, Roberto, e Theodoro, indiciados como autores do assassi- 
nato de um homem e uma mulher, no districto do Sumidor. Estes réos, para occultarem o cri- 
me lançarão fogo na caza em que se achavão os victimas. | 

Nó de Santo Antonio dos Pates, o deserdor Laurindo Pereira dos Santos. 

Ro Túficionado, termo de Marianna, os galés Zacharias Pereira dos Santos e José Pinheiro. 
de Queiróz, que tinhão-se evadido desta capital. | o 

No districto de Barreiros, termo de São João Baptista, o réo Pedro Pereira Lima pronunciado 
em Montes Claros, Fa 

Em Tres Pontas o réo José Francisco Barboza, o qual estando conlemnado a 20 annos 
de prizão pelo jury d'aquella cidade, evadio-se da respectiva cadeia, à mais de dous annos, € 
abuzando -da acção da justiça, espancava a uns e roubava a outros, refugiandc- se depois nas 
mattas em companhia de colhambulas. Ra 

No districto do chopéo d'Uvas oréo José -Pedro da Silva pronanciado como incurso no 
art. 205 do cedigo criminal no districto do Rio Preto, termo do Tarvo. a 

No districto do Bomfim, termo de São Romão, o escravo Antonio sapateiro que em 1863 
assassinou publicamente n'aquella povoação a José Fernandes. No mesmo districto o réo” Mar- 
tiniano ' Moreira da Conceição, que tenton contra a existencia de Francisco Marianno Ribeiro. 

No termo de Paracatú o crimmoso da Bagagem Luiz Gonçalves da Luz, vulgo—o Bravo. 

Em Sete Lagõas, termo de Santa Luzia, o criminozo de morte Antonio Ribeiro Chaves, 
um dos que evadirão-se ha tempos da cadeia d'aquelle termo, ; 
"No mesmo termo aré Sophia Rodrigues Guimarães, compromettida nc assassinato de Maria 
Fernandes. | Ê pe NE 

RE Santo Antonio do Monte termo de Tamanduá o importante criminozo Querubim José 
dos Santos. | 


No termo de Caldas, o réo João Rodrigues Moreira, assassino de Severiano Goncalves de 
Oliveira, no districto do Pimenta, municipio de Piúmhy. | de 
No districto- da Piedade do Paraopeba, termo desta capital o réo João Bernardo dos San- 


y 


tos Juniór, que n'aquelle districro, assassinon Rofinó José-de Araujo. ad fugia 

No Curvello o réo Laurentino desta capital. | o 
| No termo. desta capital o ré Manoel Mendes, cumplice do assassinato de um viajante, que . 
teve lugar no Rio de Pedras. ; E 4 

No de Sabará o réo Francisco Lites=vulgo-—Petropoles. a 

“No termo do Juiz de Fora, o rêo Jose Copes criminoso evadido do Mar d'Hespanha.: 

No Muriahé o crixinôso Manoel João: da Fonseca, pronunciado n'aquelle termo em dois pro- 
“cessos, como incurso nas penas dos art. 269 e 167 do cod. crim.:ua recebedoria do Escuro, 
forriel do corpo policial, Francisco de Paula Junior, pronunciado por- crime de roubo nesta ca-. 
pital. | ne RE 

es da Fonseca, indiciados 


No termo do Muriahé, Cassiano Rodrigues da Fonseca e João Rodrigues d: 
" como principaes autores da tomada de. dois recrutas por meio de violencia, e 
No de Pirahy, provincia do Rio de Janeiro, o reo desta provincia, «José. Francisco de: Moraes, 


“conhecido por José Francisco Torres, responsavel pelos crimes de estellionato e roubos. « 


Pra, 


ide Na cidade da Formiga, 0 'téo Antonio Gomes. Diniz, que é responsavel-no termo do Bom- 
“los crimes de roubos e resistencia. a a 
No districto do Calhão, termo de Minas Novas, o réo Maucel Cabra, que nodistricto do Setubi- 
nho, assassinou o tenente Ionacio Celestino da Motla, Gi o RR GO 
“No termo de Tamanduá, os criminosos Cliudino Ferreira de Araras Manoel Fagnudes, .João dós 
Santos Pacheco e José Bueno da Silva, e 1.º pronunciado no art. 221,€2.ºe 3ºno art. 205 do codigo - 
criminal. | ; | > e 
“Em: Paracatú, o soldado do corpo policial José Pimentel'Barboza, que'na villa de São João Bap- 
. tista, assassinou seu camarada Candido Pinto, É . E o ã ueac 
| No termo do Turvo o réo Joaquim Luiz' da Silva, evadido da capeia d'aquelça cidade 
de morte no ' termo de Tâmanduá J conhécido por 


fim'pe- 


» 
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“ No municipio de Passos, o réo José Gaspar de Souza, alli pronunciado no art. 193do codigo 
criminal. pi | no a 
Na cidade da Franca, provincia de São Paulo, c criminoso no termo de Passos, Innocencio 
de tal. 

Em Lavras, o criminoso de morte no termo da Leopoldina, Bernardo, escravo, que na noite de 
9 para 10 de fevereiro do anno passado evadie-se com outros da cadeia do mes:no termo da Leo- 
poldina. ' o ; dean mit 
No termo de Passos, José Lemes da Siiva, criminoso na villa da Canna Verde, provincia de São 
"Paulo. - | aê ue! 
' Em Santa Gruz do Escalvado, o réo-Pedro Alves Cavalcante, pronunciado no art. 205 do codigo 
criminal. | fa E a E Re 
No termo do Turvo, os réos Joaquim Luiz da Silva e Vicente Maria de Araujo, que em principios 
de dezembro tinhão-se evadido da cadeia d'aquella cidade, | 

- "No da Christina o réo Francisco Joaquim de Castro, vulgo— Francisco Peão—criminoso de morte 
na cidade de Pindamonhangaba, provincia de São Paulo, | 

Em Valença o réo José Pedro da Silva, um dos evadidos da cadeia da cidade do Turvo. 

No termo da Ayuruoca, cinco individuos que fazião parte de uma quadrilha.de salteadores, no 
districto-do Passa Vinte. 
Em: Itajubá sete individuos compromettidos em um assassinato que teve lugar no districto da 
Conceição dos Ouros. | 

- No Juiz de Fóra, o soldado do corpo policial, Custódio Gonçalves dos Santos, pronunciado no 
termo de Piumhy “pelo assassinato do cigano Manoel S'mões. A 

No districto do Passa Vinte, termo da Ayuruoca, o réo João de Faria vulgo— Passarinho —pronun- 

' ciado por crime de tentativa de morte, praticado contra seu pae e cunhado. 

- No termo do Muriahé, Lucindo Gaspar, alli pronunciado no art. 192 do codigo criminal, Antonio 
Antunes Vieira, pronunciado no art. 192 do mesmo codigo, Anna Rosa, pronunciada por crime de 
terimentos, e Miguel Moreira da Siva, pronunciado no Úbá por crime de resistencia. 

" No mesmo termo os réos Cezario Henrique da Fonseca e Magdalena Angelica do Carmo, ambos 
pronunciados no districto de Tombos do Carangolla no art. 205 do codigo criminal. 

-— No termo de Passos, José Antonio Nógueira, indigitado como autor de diversos assassinatos nos 
termos de São João d'El- Rey, Tres Pontas, e na cidade de Mogy, provincia de São Paulo. 

No municipio de Santa Luzia, o réo José Feliciano de Medeiros, que ha annos evadio -se da ca- 


deia d'aquella cidade, estando em cumprimento de pena. | 
* Em.Minas Novas, 0 criminoso de morte naquelle termo, João Gonçalves Ferreira. 
No districto do Rio Novo, termo do. Mar d Hespanhka, o réo Benjamim José Teixeira que acha-se 
pronunciado no art. 192 do codigo criminal, como indiciado no assassinato de Jos 


pena é Esteves da Costa. 
No districto do Brumadinho, o réo Claudino Alves da Silva, criminoso de ferimentos na Capella 


- Nova do Betim, termo de Sabará. 


No districto do Sacramento, o criminoso de morte José Faustino dos Santcs, que o anno passado 
evadio-se da cadeia do Araxá. | 


? RECAPITULAÇÃO DAS PRIZÕES. 
| Criminosos de homicidio. +... | | 


» de tentativa (de homicídio. À ciclos litro ter ndo 
E Do ade fonimentosc as dg om ess Ra a io E a o 20 
“a D) de rapto º “ E E) º E a E) . . . . “ “q . o a . : . A e na o 1 
= »º de tirada ou fuga de presos. , Lc. csltl o, a o 12 
A DE o DE ROUBO O cp cr orecas o o cgi ego e go Ri ud AR a A AD RE 9" 
boa, AQONOSEUDIOS q ug he Gr go apta AO ea rã ag cg É id Ao 
: » de “resistencia. e e E . . . e . . . o e . . e . . e Er À j es 19 * 


Dezertor e “ - e 0 o 3 “e En o". Õ 


E! ' DE PREZOS. io al 


Da: cadeia da Conceição o “recruta Manoel Antonio Sampaio." Ju - 


ú 
so 


j em uma, fechadura; o réo sentenciado pelo jury Ê 


ao dezertor do “corpo de' caçadores de'Goyáz Modesto José Roberto: . 


z a “ Esc 


Na 


Eae cc ani e e ra 


La 


a algum” crime. 


de Oliveiras “suicidou-se com dois. tiros “um” escravo. 


“ Souza, uma menina de nom 


o cadaver. estavá em 


«verdadeiro assassino 
“anno. “A: competente: autoridade procedéu-a auto de corpo”. 


Ppaado com uma - bal 
 deupse à auto de” corpos de “delicto, 8 instâurou-se 0 processo 


+ 


” 


“Da cadeia do Araxá, tresrecrutas, 2 dezertores, 2 escravos e um, criminoso, de 
pa cadeia da villa de Cabo Verde, o criminoso "João José de Araujo. ne a 
“Bm caminho da cidade de Montes Claros para à Diamantina, seis recrutas do poder da escolta, | 
que 08 conduzia. . ; 
pa cadeia da Bagagem, por occasião de se fazer a limpeza da respectiva enxovia, diversos tri- 
minosos e recrutas em numero de 1h, dos quags já forão. capturados nove. 
“Da cadeia da cidade do Uberaba, o crimino:o Silvério Mathias Fernandes. 
- pa cadeia de'Queluz, por meio de arrombamento, o recruta Antonio Rodrigues. da Costa, e O cri- 
minoso José Ferreira Diniz. di 
" Da cadeia do Turvo, por meio de arrombamento, os rêos José Pedro da Silva, J oaquim Luiz da 
Silva, Benedicto José Alves, Joaquim José de Souza Lina, José, escravo €; -Vicente Maria de Ardujo 
“Da cadeia de Cabo Verde, por meio de arrombamento na porta da | prisão, a rê de homicídio. 
Maria Thereza, que tendo sido absolvida, aguardava decisão da relição. 
"Da cadeia do Paracatú, por uma abertura praticada na parede do edificio, 03 réos João. 'Coniçalvês 
do Oliveira, Innocencio José dos Anjos, Antonio Barbosa de Úliveira, Marcos José a Moutra e Lou- 


renço, Francisco de Sonzd 


mente para responder ao jury. 
Da cadeia da freguezia do Rio Preto, por meio de sessao; um presolque nella existia.: 


Da cadeia de. Quelnz, o tvêo João Tenacio da Silva. . 
Do poder de uma escolta 0 recruta Benedicto Martins Alves, que era conduzido “de Minas Nóvas 


para São João da AA 
Da cadeia de Jaguary, os réos Jose Podro ua Silva, João Honorio da Silva,'o preto Antonio, 


Joaquim Mudo é Pedro Guilhermino, 
"—-Da-mesma cadeia por meio de arrombamento, os réos João Custodio de Oliveira, J oaquim Gomes, 
José Moreira: e José Pires de Oliveira, fugindo também o comnandante da guarda. | 


É cadeia da Leopvldina, cinco criminosos impcrtantes. 
Da cadeia de Baependy, por meio de arrombamento em uma das grades, Os presos ilonio José! 


da Rocha, José Ribeiro Lemes € josé Antonio da Silva. 
Da cadeia do Pará, por meio de arrombâmentc em uma das grades, Os presos João Ribeiro da 


- Silva e Porfirio, escravo." 
Da cadeia do Presidio, por meio de arrombamento na porta da enxovia, O preso Manoel Bernardes 


e José Antonio, escravo, fugido. 
“ Da cadeia do Bomfim, por meio de arrombamento, os Téos J eronymo Moreira Caírdoso, Claudia- + r 


no Alves da Silva, João Vigilato, escravos. 
Da cadeia do Mar d'Hespanha, 0 criminoso de morte Benjamim Jose, T eixeira, conhecido por, 


Beij 0. 


Da cadeia da cidade do Curvello, O réo Zeferino de Freitas Chaves. E o 
Por esta repartição forão expedidas as precisas ordens para à prisão dos fugitivos e instauração 


dos, processos. 
? É RECAPITULAÇÃO DAS FUGAS. 


4 
N E; Em A 


Criminósos. 
Recrutas .s 
Desertores. * o 
' Designado “ 
“Escravos . 


FACTOS N OTAVEIS. 


dê: 2a 


Atas No Ingar “donominado-—Cachoeira-terino da Formiga, desappáreceu. da casa: “de Manoel José'de à 
e Maria, de 10 para 41 annos de idade, a qual oito dias depois foi encon- 


m ribeirão, próximo à referida casa: Procedeu-se a' auto de corpo de. delicto,'nas 
tal estado de putrefação que. os peritos, nenhum exame. poderão. fazer, O dele- 
processo para desc nt se 'a morte” dessa: menina foi resúltado 


trada. morta:em .u 


gado: instaurou o : «competente 

de “Laurianno Machado Borgês, sita no districto desS. Francisco de Paula, termo 

da mesma fazenda, - tendo antes “declirado, que 
RA 


assim poceilia, por. não “desejar a condemnação de alguma pessoa. innocenté, Eae que, “el 
de. seu senhor, morto em: seu proprio leito. na; os “mai 


Na: fazenda 


necessarias indagações, cujo. resultado foi o' dt Ticene da” vérdal 
“vNa manhã. de, 7. dê setembro: manifesto io nas: 
cidade Marianna, | Tesultando a ruina, totalide” “uma: d'e 


“folizmente a lamentar. perda. alguma de vida 


No. districto:: do-Rozerio, termo, “de: Lavras, indo : 
“esestando. todos embarcados; em uma canda, 0 “caso permito que: | 
la a cabeça de. outro de“nome' José. Pedro, que. falleceu: a Santé) 


sm 


: e 10 ma 

vras, o cadaver de um creoulo. menor, de 
undo consta, apparecera enforcado com 
deo-se às necessarias deligenícias para 


- No dia 3 de 1 maio” 0 foi apresentado ao delegado de La 
nome Manoel, escravo-de Manóel Carvalho Ferreira, que, seg 
“uma correia em um commodo da casa de seu senhor. Proce 
descobrimento da' verdade. 


t 


CADEIA DA: CAPITAL 


1 


» < A cadeia desta capital, a mais séguta é elegante da provincia, tem recebido alguns melhoia- 


meutos, mas ainda precisa de muitos outros, 
Achão-se alirecolhidos 380 individuos, sendo criminosos, inclusive 08 galés 306, escravo. Ingido 


a ta 2 


=. 1, recrutas—10, soldados do corpo, policial—3. 
Tendo à assembléa provincial autorisado a factura de b cadelas, | destinádas à applicação: da pena 

de prisão com trabalho, nos. pontos mais importantes ia provibeia, o antecessor de: v. €XCy o : 
“mendou à esta repartição ém data de 22 de novembro do ano pass: sado, que informasse quald'e las jul- 
gava mais “indispetisável. O'meu- antecessor em data de 25, informou que seu duvida alguma é o 

“capital, o ponto, que deve .ser preferido para construir-se a primei: ra destas câdeias,mnão SO — por. 
“ficar ellã'sob a immediata fiscalisação do chefe de policia, como'por ser'o lugar para onde: vem gran- 

de parte dos presos de toda a provincia. Resintindo-se a actual cadeia da falta de officinas conve- ; 
'nientemente "montadas, onde se empreguém os réos condemnados à prisão com | trabalho, é não 
havendo .commodos apropriados para Os mesmos, paréce-me muito opporiuna a occasião de se 


] 


dotar a capital com uni edifício nestas condições. - - E 


| ENFERMARIA DA CADEIA DA CAPITAL. 
Jstá a cargo E Santa Casa de Misericordia, que fornece meilicamentos e dietas aos s pres sos nelia - 
recolhidos pela diaria” de, um mil, reis, em virtude, de contracto que' celebrou com, a Miesonvamad, 


EEDEO ICI . ERA | | e 


E 
tê . o 
: 


e; SUSTENTO DE PRESOS DA CADEIA Da CAPITAL e 
ste serviço acha- -sea cargo do cidadão Carlos Gabriel de RR pertebendo eamónio E 
“> pelê” sustento de Cada um a [3., O é feito com regularidade: - 


agr o da “ILLÚMINAÇÃO | PUBLICA DA OAPITAL a 
“Achaí “sea. caígo do mesmo cidadão, ques AePApenDA com “te sonlaridade Er quantia Ro [So 
B6iO mensaes Eu lampeão. 


Ne SECRETARIA DA POLICIA. 


| “acha. -se em exercicio do cargo de secretario desta repartição o bacharel Carlos Peizcto de Mello 
“que reassumio logo que findou-se uma licença de 4 mezes que lhe concedera o governo imperial. 
- Os empregados desta repartição são dignos de louvor pela intelligencia e zêlo com quec ssemps nado . 
o suas funcções, esforgando-se por cotresponder a contiança que nalles deposito, | 
: Nesta a exposição que me cumpre fazer av. exe. |, E 
; “Am. “e exm.º sr. dt. vice- pReBd EIS da provincia. --O chefe de policia. — Joaquim” Castaho” “da 
? Silva Guimiirães, o <a | 


, 
né 


e a, 
o eo GG 8 í 


A 


K 
A 


; 
Ae 
Re 


1 a = “ : ” +. 
; fo + 5 é R qa gd to í 
: ud » ef , dei Es Ext ato 
EN e pi E Eid ho LR 

ú E é À E; 
+ 


ent AOS sara rea Y + 


E é . n ' - 4 - R 
É tes tuga sd E E h 


E  Sderetaria da policia de Minas, 9 9 de maio de 1870.— Tlm. e exm, sr.—Baseado nos dados existen- 
ú “tos nesta repartição, passo a-fazer à v. exc. conforme me foi ordenado, uma succinta exposição 
“dos-factos-mais;-notaveis- 'oecorridos : nesta provincia durante a administração de v.exc: Em dias | 

“do;mez; de Agosto, do, ano. passado, à lavra do Caethe-merim, distânte”! sete: legoas* da Diamansi. 

“tinas foi invadida. por. grande numero de mulféitotes e garimpeiros armados, “descontentes de. sen AE 

hes. nãos dar” 0, terreno, “da, Companhia; ali Jocalisada, e, “hoje representada” pelos herdeiros do-fi-e- tz. 
nado, major Francisco. “Gomes Ribeiro” eoutros; “que reclainarão , renovação' de:seu «contracto ex 

; ihcto;; emjulho . do; referido; anno. Sendo. este facto levado Jo «conhecimento de v. exc.' pelo dr: o 

“chefe, de. -pólicia: de, então, v. exe, alem de” Outras providências fez seguir para aquelia'socalidade, 

“A sdisposição . do, respectivo “delegado dé: policia,” um distacamento de 20 praças'do'corpo “policialssoby) 

“o-consnando,, ido: tenente; “Silvio” Diniz” “Goncalves, . “que, recebeo' desta repartição as necessarias ins-s : 

Ar theE indo. ali O distacamerito; “em principios, “de outubro;'o" “delegado “de. policia, reúninav es 

s praças, dê que, “dispunha, segU io com elle” para o logir da sublevação:: tendo, antes feici- 
nt 80) «tenenie Silvio «dos mandados: extraidos” dos“ autos” para à captura - -dos criminosos; 
- E dispetand: dos invasores... Apresentândo: se “a força, nó “Câethe- “métim, “foi recebida” com 
nvasores; cujo numero subia;'a 400; 'e “depois. de” uma” “hora de» tesistência;;  ellesiaban-i 
o terreno, ;tetirando- -se, em debandada. Cahirão * em poder”, da: força! publica umsicrimis 
pronunciado e “dous dns 7aS0PeS;. “sendo” morto! ho” Conflicto un individao” de nome:'João,. vul- 
garmente,; conhécido por - “Tatá, PAssia teimiúou- “se” “aí “invasão” “da; lávial Tok “digno idelegadoride: 
policia; Pedro. Fernandes” Pereira Correa 'témou todas as providencias: pata” a púnição” - dostcuipadosry 
e Gapiara, aos criminosos 8, “qu tomarão parte na ihvasão, ER Suja “frente não'sé apresentou pessoa: 
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alyuma-de: consideração. — No dia Side fevereiro do” corrente anno, «quando, na-cidade da; Conceição»! 
do Serro: sê procedia aappuxação das.sedulas recolhidas, à.ntna para eleitores especines:da freguezia . 
foi a"ipreja invadida. por um grupo'de individuos capitaneados pelo parccho Joaquim José da 

Costa Senna; José Coelho Lages, “Antonio dA vila Santos, Francisco Coelho Lages, Francisco Correa 
de Miranda e Ernesto: Coelho Lages, que com. grandeimotim «6 algasarra ,se apoderarão da urõa,.€ 
a fizerão. em. pedaços: pelas ruas.. Lavrado de tudo o. competente auto; que, foi enviado à essã pre-".: 
sidencia, é ao:dr: -Chefe de “policia, .v. exc.. tez, partir immediatamente para aquella cidade, o tenente». 


Pedro d' Alcantara «Feú:de “Carvalho :com:! 20.praças : do:corpo poiicial, para ficarem 4 disposição do. 
delegado“depolicia em quanto reinasõe-a agitação produzida ,pelos.factos criminosos acima reféric,. 
do; e-tomou outras: providenciasique o .casorexigia: Depois da chegada: da força. à aquella locali-,. 
de de; o delegado. de-policiarofficiou ao dry chefe de. policia em a de março ultimo, dizendo que estava, p 
terminado: o-prócesso-“eleitoral, sem, que Se» tivesse a: lamentar a reprodução, do, tremendo attenta:lo ;. 
de.2 de fevereiro; :Nêste sentido o dr: «chefe ide-polícia tambem. officion, à v. exc..em .J0 Caquelle 
mcz. iQuanto aos. processos pelas occurrencias: já-citadas, verá v. .exc..o-que disse o delegado;de , 
po.icia no officio: junto. por copia. —Chegrando--ao conhecimento do exm.º ministro da justiça em. 
de embro doannc passado, que 08: Escravos da fazenda de. Santa Anna da Barra; pertencente 'no 
sioliode;Cassimiro.e: Irmão, no Mar-d'Hespanha, estavão sublevados, remeneo ao delegado-daquelle 


94 Rua Ê : q : é 2a : E ie Ve do TE 
termcuina força para o-anxihar nas. deligencias-á que tinha de proceder. Sabendo tambem v.. BXC ds 
deste facto; e-que estava sendo delapidado.0 reierido expolió,, com prejuizo do Banco do. Brazil, seu. 


prinicipal.credor, recomendou à esta repartição que providenciasse à respeito,t6 “determinou que .. 
araali seguisse, á-disposição do delegado:uma força de 20 praças do. corpo policial,commaidadas, 
éio-capitão Francisco Antonio. do Carmo. U delegado,. em cumprimento das ordens, recebidas, * 
dirigio-se à fazenda: alludida, passou rigorosa busca, interrogou alguns fazendeiros visinhos, € nada | 
absolutamente encontrou que, merecesse atenção, Men vislumbre de insurreição. Send esta repar- 
tição informada de que O ex-testamenteiro de Cassimiro por nome José da Costa Honseca, têm sedn- 

vio, e acoutado diversos escravos do mesmo expolio, recommendou “o detegado- de policia, que 
syudicando do factc, procedesse contra elle na forma da lei. Apparecendo no districto do Rio Novo, 
termo do Mar d'Eespanha o individuo dé nome Mariano Gonçalves Pereira, recahio sobre elle sus: 
peitas de que era furtado um cavallo que trazia, e por esse motivo o subdelegado o. mandou vir à 
gua presença para averiguações policises. Depois de interrogado, e julgado nas circunstancias de 


43 
servir no exercito, ioi preso como recruta, € passado oito dias, que O subdelegado Joaquim José da 
Silva Ribeiro o deteve em um tronco de campanha, 


p 


foi remettido em ima corrente, que pesava 
tres a quatro arrobas, com destino a séde do municipio, sendo durante a viagem maltratado pelo 
guarda Jeronymo de tal, o qual tomando o pão com que elie sustinha a grossa corrente, dera-lhe 
dias bordoadas, lançando-o por terra. Estão sendo processados Os compromettidos nesse facto; e 
ado a conclusão do processo, v. exc, emo 1º de fevereiro do corrente anno 
mittir, 4 bem do serviço publico, 0 subdelegado Silva Ribeiro. —Pendo sido 
“mercado o dia 15 de outubro do-anno passado para tel lagar, na cidade do Uberaba, a execução do 

ali chegou no dia 13 0;0 orreio de S. Paulo trazendo, no Diario do Rio, o decreto | 
in: perial de 30 de setembro que commutou na de galés perpetuas a pena de morte imposta à Jere-. 
ande satisfação por parte dos habitantes da cidade. Ao " 


mius, havendo com Isso gr 


para dispersar o & 
continnarem com insultos, 0 que 
de policia, v. exe. fez seguir para aquelle terr destácamen | “sob; às ordenis'dó 
civitão Silverio Ribeiro de Carvalho. Com ofício: de 25 de fevereiro nítimo esta repartição enviou a 
- e : 1 : ] Que - : o q an e IATA pa ' Ntna a PTE e ATA E: A 
- v.  exc., para que se. dignasse deliberar COMO conviesse, os:documentos por onde se ve que, 0.01. 


“juiz de direito d'aquella comarca, d asé Antonio Alves de Biito tomou parte'nas “oécurreno àsjacima 
“Peferidas. O delegado procedeo 


instuurtou processa contra os delinqueates.— 
o quo no districto de Pass Quatro praticavão- 
diria segurança, individual, feu para all marchar força da gu: | nal.com. oitih-de à 
“E a respectivo subdêiegudo"na prisi | minosos;e desertores. lincontrando-se. ess: OT! 
Ed Gui O rêQ José. Ribeiro Leme, é dando-lhe v0z de prisão, foi.por elle respôndido, com um tiro, Que 
— "ollendeo gravemente” G guurda Cas-iúno Lorita da Silva, 61 | 


' 


puuiádo de” 16 praças, e de harmoni | O subdelega 
minosA) ednove recíutas. “Por esta, repartição «forão comi 


“Seirúndo informaro delegado acha- se instaur Nag 
ARC pMarianna, receando ser:perturbada a 


de cuinargos, termo de 
“du Greitores especies, 


Ge iboração: de - addiar às trabalhos, e peuir Pr Dota a o idO a 
Ai deiiss, ;Antônio do La 


a 


murtir para aquélia trêguezia, no dia Si Co mo juiz do paz,ia duel Em 
“um destacaménto de 8 praças à disposição dosinesmo juiz de paz, aquen 
veste a-liberdade «do.voto na eleiçã En 


“ertudé da Itúbira; no dia 20 do jiea passado a ordein pub 
ad é ps = ae po é o i ES . . . E cM£o ao E 
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Agai 


ii relação, : reunirão-se alguns 


ê . 1 ae 


“do “jutz municipal, bacharel Antonio Cesario de Faria Alvim, que se. echava áuzente do termo em; 
“Tasão de uin' processo por. crime -de responsabilidade, e do “qual fóra absolvido: pelo tribunal;da.:. 
“liberaes em numero de: cerca-de:-300.cavalheiros, -e'0' forão esperar à. 
da povoação. Ao regressarem à cidade, alguns individuos começarão, entre vivas e. 


morras, ta dirigir insultos 4s autoridades constituidas, ao passo que outros atacavão as moradas de;.' 


alijuhs conservadores, arrombando portas à machado, e destruindo tudo quanto .encontravão no. 


do 


am 
no 


Ka SEE aims 7 », 1º e di Es Mo Toge s . : E 
“ interior das casas, cujos moradores se escondião atterrados. No trajecto dos turbulentos pelas. ruas, 


“h 
&e 
» 


forão :apedrejadas"as casas dos - conservabores, e" contra ellas: dirigidas! grande” numero de' fogos A 
artificiaes, não, tendo escapado a do proprio delegado de policia. Os tumultos continuarão até. à»; 


“noite, : e segundo a participação” official, havia receios de que se 'reproduzissem.-no dia seguinte... 
Tendo v.“exc. feito seguir para ali o dr; chefe de policia com nma força do corpo policial, elle: não '. 
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deixará de prestar opportunamente à v- exc...uma «informação circunstanciada de todo o occorrido,: 


y 
am as 


dom b 


“ 


nez;: prohibindo. a remessa “de. presos pronunciádos,.ou. com recursos pendentes para: a-cadea'da.:. 
capital; 'onde:sô deverão ser conservados os: ériminosos definitivamente. condemnados para: cumprir '- 
“apena, isto no caso de ser'a cadea da: capital a mais proxima do lugar da: culpa, e. não, haver: na: 
"cadêa' do: lugar commódidade ou” segurança, ou quando outras cadeas mais proximas. não offereção .! 
“tambem-segurança pará admissão dos condemnados. Tambem providenciou para que -os réos pro-;: 
“núnçiados: não saião do lugar da culpa antes dó julgamento detinitivo, salvo não navendo: cadea: 
-no lugar. : Os presos são hojº transportados” de uns para-outros pontos, livres de-ferros conforme a 


Tecommendação de v. éxc.-São estas as informações que posso”prestar à v.exc:- Deos guarde á 


o'officio:de v:" exc. de «h «de março último; esta repartição expedio, as necessarias ordens em 7 .deste:.; 


R 


v.SeXC º sr dr. presidente da provincia. —0: delegado encarregado do--expediente; . 


a” »”= 


Diniz Gonçalves. — Conforme, C, Peixoto. —Conferi, Soares Moreira''" 


by 


providencias que tomar para, O restabelecimento da" ordem e punição dos culpados. Segundo se 
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 Quartel-"do commando do corpo policial de Minas em Ouro Preto, 14 de julho de 1870. 
Hlm. e exm. st.—Em obediencia ao determinado por v. etc. emofficio datado de 12 do pres, 
sente mez, tenho a subida honra de“apresentar à v. eX6.0 relatorio que abaixo passo fazer 
do estado: do corpo sob meu commando, referindo-me ao que em data de 1! de maio do corrente 
anno apresentei ao exm.. antecessor de, v. exc.. o | 


FORÇA ACI 


| e 534"praças. O estado compieto do corpo deve ser de. 
622 praças inclusive os mesmos officiaes; presentemente faltão 68, isto é, 38 soldados na primeira. 
companhia de cavallaria e 25 nas k de infantaria, + musicos e um-corneta. e O 
«À força está dividida pelas mesmas 5 companhias e consta do incluso mappa sob n. 1.º .0 
qual' demonstra as localidades em qnese achão'os referidos officiaes e praças, Os serviços em que 
estão empregados, o estado effectivo 6 O que falta. para o. completo. | si pote 


| ARMAMENTO, CORREAME-E EQUIPAMENTO. 
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* diligencias. ou quando tenhão de recolher se de destacamentos, os receberem, 6 finalmente a o 
diversos: afim de igualmente serem depositadas quaesquer quantias discontadas nam pe 
tó de peças de armamento , equipamento e outras que pelas praças forem extraviadas us 
lisadas por negligencia; entrando depois as quantias discontadas, para à thezouraria provincial, 
em vista de guias. | uid dad 
"Vem pezar muito serviço à secretaria, porem penso que ticará a escripturação mais Pegl ai 
O. livro de matricula nas companhias, bem como o dos animaes na 1.º companhia, creados 
pelo $'1.º do artigo 119, e 80 do actual regulamento, são dispensaveis, por que havendo-os na 
secretaria , tem: A experiencia mostrado que utilidade nenhuma offerecem. + E 
Havendo na - secretaria livros distinçtos de. contas correntes por companhias de todas. as 
- guas praças, facilmente e de um golpe de vista se poderá conhecer.o debito de qualquer praça, 
o que actualmente não se obtem. com precisão, visto como esse Serviço é feito na thezourarai 


provincial, aonde afflue trabalho superior. la 
FARDAMENTO. 


“7 Achão-se as praças convenientemente fardadas; porem devo dizer à v. exc. que as mesmas 
praças soffrem em seus vencimentos o disconto de 100 réis diarios até prefazer a quantia de 
608000 réis que é intitulada—fundo de fardamento. —Sendo este desconto tirado, de seus, venci-: 
mentos, e alem disso o da 5.º parte à algumas; isto é, à umas porque estragão O fardamento 
por relaxação e a outras por serem empregadas em multiplicadas e variadas diligencias, . pare- 
ce justo que tenhão ellas uma quantia para ser applicada unicamente ao fardamento; cessan- 
do-'de -déscontar-se 4 este titulo a quantia de quetrata a lei provincial n.º 1269, visto-como é 
dada pela provincia 'ao individuo que se presta ao serviço della. a 
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O rancho geral distribue diariamente 3 comidas, como" sejão café almoço, jantar e: cêa, 
“O official agente éo encarregado de fazer as compras de generós alimenticios, como de- 
termina o art. 54do regulamento n.º 54; visto' como não comparecerão ficitantes que se: propu-, 
Zossem a fazer o fornecimento; e bem assim tambem é encarregado: da compra dos” generos 
precizos para a cavalhariça pelo mesmo motivo. 
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E UA sustentada pelas disposições criminaes' do regulamento n.º 50:de 26 : desetembro de 4861, - 
como; dispoem o art. 1h5 do den.º d4 de 28 de fevereiro de 1866 actualmente em vigor. « . 1. 
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” Em referencia pois, ao succinto relatorio de 11 de maio dito; é o quanto por agora. me cabe. 
a:honra;: de; informar a v. exc.., sentindo .ser este um trabalho- imperfeito; mas addindo a dif-" 
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Deus guarde a v. exc.—lllm. e .exm. sr. dr. Agostinho José Ferreira Brêtas, M D: vice- pre- 
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aidente d'esta provincia. =Joaquim José Moreira de Menidonça, tenente coronel commandante: 
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Clavinas raiadas de 14,M 8 
Espadas com bainha de ferro, 
Fiadores das mesmas. 
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Imestre de musica. 
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Quartel em Ouro Preto, 14 de Julho de 1870. Joaquim José Mor.? de Mendonça, ten.º eo1º! commandante. | 
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Inspectoria de saude publica em Ouro Preto 11 de julho dé 1870.—Ilm. eexm st Em. 
«se exige de | 
) 


cumprimento ao officio dev. exc. datado de 17 de"junho próximo passado, er que. se exi 
Pa relatorio circunstanciado de tudo: quanto tem occóriido na provincia relativamente à. 
e publica ' para ó-fim de ser levado"á preseriça da assembléa provincial; exporei “no: possivél 
- Seado nas poucas informações que me tem sido prestadas pelas camaras municipaes," o" que tei 
: havidosde:mais notavel, “2 cuco ir laih ado ff avr bo ctninbatual atas Misatite fi dr 
q. cut RE o. 2: Ponte at E O ig ua 1. 5% Yo Dr more gt PERU priaçerbes v 
E muito 'difficil-e quasi impossivel.'á' está inspectoria dar 'circunstanciadamente 
do estado sanitario da:. provinca, ct “o SR CO an 
e . ses . f o a E a . Ca fa O ERA Sa pe tango eh a Cat t ta p EN É Edo ' : 
“ Vasta, como ella é,“ina carencia: de- medicos “na. maior 'páfte 'dé'seus' termos, não havéndo um |. e 
Sprtredo dd data ot 5 fes Ra tplãos bs dista 


só «empregado desta “inspectoria: em: nenhin de seis mrinicipios, “são às camaras municipais às uni". 
es O CRM Ras dada deita dis Bi 


cas: fontes, donde-.'colher-se -pode algumas informações," ts iiiftil dr cendti tm ia Re 
Estas porem pela maior parte negando a prestarem-se, e só ãpresentando-se “quando algum “o 
- mal intenso: e'rebelde devista a população-irelativa” as 'suas “localidades, "e ainda -ássim de uma, 
-, - maneira -tão insufficiente- que- não se” pódé colligir qual 'a” epidimia que. grassou, e qual à (sua ori- ' 
"gem, poem-me no caso de pôr agora só poder dar à v. exc. 0 extracto do relatotio, que 'a 15". 
de janeiro ultimo apresentei ao antecessor de v. exc. addindo-lhe o que posteriormente veio ao 
meu conhecimento, proveniente de minha circular de 20 de outubro ultimo, cujas respostas até o 
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mez de junho ainda recebi dos pontos longinquos da provincia. 
Na actualidade não póde ser mais lizongeiro o estado sanitario da capital. a 
Como sempre da-sê um numero maior de obitos nas crianças, o que attribue se à irregu* 
laridade e inconstancia- de temperatura e à humidade. | a a 
As enfermarias do hospital e da cadêa, póde-se dizer, achão-se desertas. | | Re 
- A excepção de molestias vulgares, chronicas e algumas ligeiras indisposições, nenhuma epi- 
demia ou endêmia ha para registrar-se. A população em geral goza de saude, É ag Ea 
Geralmente na provincia é bom o estado sanitario. | Ed 
Nas casas de caridade, quarteis, cadeia» e collegios algumas molestias que apparecem não tem 
aspecto algum epidemico. São varias e não abundão. ado 
Em algumas povoações do sul da provincia como Baependy, Campanha; Christina e Ayuruoca 
nparecerão bexigas, porem benignas. A pedido das camaras municipaes relativas e das circum- 
vizinhanças cide temia-se a terrivel invazão da variola foi por esta inspectoria remettido puz 
vaccinico. . Dao Md » | E 
“Em junho ultime-foi a freguezia do Taquarassú, municipio do Caéthé, assoloda por uma, 
cpidemia que segundo a classificação da respectiva camara era o typho.: Providencias tomou-se 
afim de que a pobreza não soffresse por falta de recursos. oo ta ro 
"Em março de 1469 na cidade do Rio Pardo e seus suburbios grassou uma epidemia de febres. 
intermettentes e perniciosas. E o co pr Po a É dd dad 
A mortalidade que causou foi notavel em vista da população, Sissi 
Em informação minha prestada na representação que a respectiva municipalidade dirigio à 
exm. prestdencia, indiquei, na impossibilidade de outros meios mais adequados, que'se poze=sé a . 
disposição da camara alguma quantia para soccorrer as necessidades da classe indigente, e que se | 
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contratasse algum medico da circumvizinhança desse lugar. RO 
” Levo-me a crer que minha: indicação foi acceita, porem nada posso dizer de seu resultado por 
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. falta de informações posteriores, da: camara, -a quem pedi e mas desse. cus ic 
igual- epidemia .a- população .do- municipio - d 


quan 
c  Em-set 
« angina mais ou menos inte 
* «0. dr. Cassianho Nunes, 
“valida a exm.º presidencia 
“réis. Ee abs 


8º 


tivo da vaccina quando 
sa; população 


E 


va 


dão; nã 


O ; todos :0s-nentno: 
u'recahem-n'aquelles: que 
dar ao trabalha“de* to 


a + é 


. 


Ene pn ceparene DE are erre ee 
g PERDER PS REI Ent 


S 
A 


' 4 
ama stay 


Y 


Os - professores, na-regra geral, são, os; de, mais aptidãó nas. pequenas 'povoações,'-e: sesinte- 


Rad 


“Tessão “de;demonstrarém ao: BOVerho «qu, são ; elles -zelozos no, cumprimento, de..seus deveres: tt 


E Ei 


* “Tomada esta Medida, deve-se Crerl não. ser.diffcil. a propagação: da; vaccina;.como;têm sido,: m 
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“Por' proposta” desta inspectoria forão “nomea-los pelo autecessor de v. exc.scento. e-quarenta: 
“cominissarios, vaccinadores, 'para.os;quaes tem sido, remettido os titulos: por-intermédio a dna 
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ctivas' “camaras múnicipães, a proporção que ha puz vaccinico para fornecer lhes: 
O abuso. de, terem botica aberta aqueles: que não tem , direito; tem: + cessado : em, consequencia 


da Minha circular. de'27, de abril. -de 1869, por isso: “grande numero tem;sido o- das;«que-tem obtido e 
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"+ Eo0" que posso levar a0 Goiihecimento; de v. excs, &º “quem Deos “Guarde. Him. 6 exm:nsroidrso: 
Agostinho ii) Ferréira: Bretas dignissimo, vice presidente da.proyincia. =-0: inspector de saude «pu--s: 
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— Tlm e em, sr.—Ordencu-me. v. exe. em oflicio de 17 de junho p. passado, que “até” o dia 

15 do corrente mez eu prestasse um relatorio circuristanciádo de todos Os negocios que 'corrémpela 
repartição a meu cargo, afim de ser levado ao conhecimento da assembléa provincial: passo a dar 
execução a determinação de v. exc. no : 

O serviço n'esta administração tem sido desempenhado com a devida regularidade, effectuando-se 
sempre nos dias aprazados as saidas do correios, e se algumas vezes Os despachos, “de “malas tem 
excedido ás, horas marcadas nos respectivos contracto, é por urgencia do serviço, e accumulação de "- 
trabalho. As chegadas dos correios tambem tem sido regulares, excepto uma ou-outra falta de pequena 
monta as vezes occasiouadas por incidentes inevitaveis, sendo entretanto os arrematantes multados 
sempre que deixão de provar com documentos authenticos, que as faltas commettidas torão “por 'mo- 
tivos de força maior. | E O o no | 

“O serviço de condueção de malas nas linhas do sul da. provincia, a cargo dos prestantes cidadãos co-' 
ronel José Ignacio de Barros Cobra; Iguscio José «e Alvarenga, e Joaquim Thomaz Villela e ' Castro; 
tem sido perfeitamente desempenhado. Na importante linha entre S. João d'El-Rei, e Goyaz, de cujo 
serviço é emprezario o coronel João Marciano de Faria Pereira, a principio derão-se algumas irregnlari- 
dades, tendo elle soffrido as competentes multas pelas faltas, que não forão salisfactoriamente “justifica 
das: agora O serviço vai sendo desémpenhado com exacção. E O 

Na linha entre esta cidade e a da Diamantina á cargo do major Manoel Cassemito de: Magalhães, o 

serviço tem sido desempenhado do modo .o mais satisfactorio possivel, cheg ? 
ostafetas a todos os pontos com antecipação de horas. Nas demais linhas, por 
tem andado reguiar, | | E DOR a de 

Da Diamantina para os pontos centraes e extremos do norte da provincia; cujo serviço -é feito 
administrativamente sob a direcção e inspecção dos respectivos agentes, algumas vezes tem havido “re- 


e: 
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“trato de sanar esse inconveniente. | PRB d 
- Nó mez de dezembro do anno pasasdo indo o correio do Araxá: para Uberaba: deo-se o. incidente, 
do animal, que conduzia a mala, disparar 'e introduzir-se em uma manadá de- eguas; tres dias.de=" 
pois o animal foi encontrado, mas sem a mala: por esse facto, nos térmos do respechv cto, foi . 
o emprezario “multado em 2308000, que estão recolhidos aos cofres da thesouraria por -deducção por - 
ella feita no acto de ter lugar o pagamento das ultimas prestações vencidas. Agora-os agentes de 
Araxá e Sacramento communicarão-me ter a mala sido achada intacta, estando a correspondencia inu-: 
tilisada, - sem duvida por efeito do temporal. nt as Ba à Gadedto 
- * Na agencia de Guaicuby deo-se o notavel e grave facto de. serem subtrabidas tréz cartas Tegistra= 
das, encerrando 1414700 rs. em dinheiro, d'aqui rémettidos pelo tenente: coronel Valefiano: Manso-Ri- 
beiro de Carvalho para o vigario João Francisco da Motta, por tal facto foi demittido o respectivo 
agente Evaristo Braz Otto de Magalhães, e submettendo a “processo “por ordem de-exm. sf. director 
"geral dos correios, para. cujo fim di 
tante. da copia inclusa sobn 1,0 quê 
que. passava a instaurar q competente processo 
- me-daria conhecimento. so OR ta RO dio E 
Ultimamente - forão supprimidas as ragencias de correios do Rio dó Peixe,, municipio, do (Serro, . o 
rovincia 177 agencios, que são. às que -constão da - inclusa relação 


| ácompanharáô 6 documentos: o juiz de direito respondeo-me- 
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- Ao.exércicio de 1807 'a 1868 a renda ordinaria foi de .29:9510559,€, a extraordinária (multas ãOs 
'emali ico de condução de, malas) de 6159209 rs. sotnmando '30:2022)759; No exercicio 
- de ;868 a-.1869 (ullimo liquidado)' a renda ordinaria , chegou à 82:6015000,. a rh 
É: 1:4019220, importando as duas parcellas ém 0 sido de 386040] 
Ec asaber *,3:1398441 na renda ordinaria e 7 | 
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E importou. em 72:830)331.r5. isto.é apenas mais, -do exercicio: anterior Sderis af 
“ serviços; era ter crescido consideravelmente a | d:T 
. ma, postal) passarão a set fornecidas as-ag 
“A; quadro incluso sob n.º 3 demonstra 
“14710 inovimento dos. papeis recebidos e expedidos d esta ad 
“do quadeoincluso sob',n.º.-4, sommai 
272:448 com 517:816;pórtes, sendo à 
portes. o ado % 
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“N.º 4.º—Illm. sr.—Da incluza copia sob n.º 4.º v. s. se scientificará que o exm. sr. director geral 
dos. correios dimittindo a Evaristo Braz Otto . de Magalhães do emprego de agente do Correio de Gu- 
aicuhy, ordenou-me que remettesse á autoridade competente os documentos, que eu possuisso, rela- 
"tivos aos” factos criminosos praticados por esse" ex agente a fim de ser-lhe instaurado o respectivo 
” processo: é v. s,, na qualidade de juiz de direito da comarca, a autoridade competente, a quem, pois" 
“ me dirijo não só 'em virtude do dispos:o 'no artigo do regulamento de 21 de dezembro de 1844, como 
fundado no avise do.ministeaio da justiça datado do 29 de dezembro de 1855, constante da incluza co- 
“. Pla, sob n.º 2. —Os factos criminosos praticados, pelo referido ex agente constão dos 6 documentos 
*  Jjuntos,a saber: O de n.º 3.versando sobrê irregularidades no desempenho do serviço, e em que exi- 
"gi a-remessa dos-recibos de trez cartas registradas sob n.º 2624, 2625 c 2626, que d'aqui forão 
» "« expedidas “na mala de 10 de abril de 1869, encerrando valores na importancia de cento e quarenta 
“eum mile sete*centos, com endereço ao vigario João Francisco da Motta. —O de n.º 4 contendo 
= va resposta .do ex agente sobre o officio acima, negando elle haver recebido as referidas trez cartas 
registradas com. valores. —O de n.º 5 é um oflicio meo dirigido ao ex agente mostrando que as ditas 
cartas registradas com valores tiverão entradana Agencia, como bem provava o recibo lançado pot 
« - esse ex dgente na propria factura, que, sob n.º 6, incluza remetto por copia authenticada peio ta- 
= * beliãod'esta capital. —O n.º 7 é a publica forma de uma carta, datada de 26 de outubro de 1869, 
: Que O vigario João Francisco da Matta, destinatario d'aquellas trez cartas registradas, dirígio a seo 
“corrêspondente nesta capital o tenente coronel Valeriano Manso Ribeiro de Carvalho, accuzando ao - 
- ex àgente de ter subtrahido cartas suas que as foi occultar em caza: de uma barregan, que confessou 
- o facto em presença de diversas testemunhas, entregando ella ao vigario uma carta sua. —Da car- 
'ta;.do.vigario se vê tambem que elle attribue a0 ex agente a subtracção das trez registradas com va- 
- lores. —O de.n.º 8'é copia de um ofício -que em data de 13 de fevereiro ultimo dirigi ao exm. sr. 


* director"géral doscorreios recapitulando todos os factos occorridos, e em que” propuz a demissão 
do dito.ex- agente que incontinente foi-lhe. dada. —Apresentando a v. s. todos esses documentos es- 
pero que seja instaurado o -compétente processo de responsabilidade, de cujo resultado v. s. oppor- 
tunadamênte se, dignará dar-me conhecimento. —-Deos guarde a v. s.— Administração geral dos .cor- 
reios' em :Ouro Preto, (17 de março. de 1870.—lllm. sr. juiz de direito da (comarca do Jiquitahy. — 
O administrador, Antomo Xavier da Silva.— Conferido, Antonio Dias Ribeiro. A a 
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BALANÇO DEFINITIVO DA RECEITA E DESPESA D'ADMINISTRAÇÃO GERAL DOS CORREIOS DA PROVÍNCIA DE MINAS GoRAÉS EM O EXERCICIO DE 1868 A 1869. a 
| RECEITA.. | ú DESPESA, Ei as 
; 


| | | | 

' f : 
| : ORREIO DO | e : | GRATIFICA | 
ADMINISTRAÇÃO DO CORREIO. pa PRETO AGENCIAS. | TOTAL. | | ADMINISTRAÇÃO DO CORREIO. sa NMDENADO Sons, Naa 


CC teta ee amaro pras eterna cereais ES e re 


Productos de sellos voididos do cio a | 6:3018190/ 23:7478920 30:0488540]t. Administrador e lhesoureiro . +... ' | 11905988] 5994988 1:7999976 
Idem de cartas e outros papeis de portes. . «.. 74.210] 7138320 18785301 Ajudante contador . ... cc | 9009000 3008000] 1:2005000 
Idem de cartas não franqueadas e com sellos insuffi- | | | Official papelista. . cc o 0 | 4508000 1508000] 600.000 

cientes. . .. a 15$900) 1668100) 18240001 Praticanto porteiro. . cc. 0. 0. | 4508000] 1508000] 6008000 


Idem de cartas expedidas com a nota de—pg-—por o 7 2 Escripturarios . cc cc 0 | 6535687] 2028077] 8554714 
falta de sellos. à O do sd, serao é da E à 1:6723960 1:6728960/2 Ditos addidos. . cc. cc. T17$000 | 
nf | | ema comme | comes amem E 2 Collaboradores . +... cc: | 1382000 
6:3918300| 26:2998700] 32:6918 À Carteiro , +... E St a E E E E 
| | | |2 Pedestres. Lc, cc 7304000 
EXTRAORDINARIA. ; à, a e PRI 
| | | RR RR ER 3:0559025| 3:6479065] 7:3008690 
Importancia de multas impostas a o Arre | | 
tantes, que effectivamente foi recolhida aos cofres : | 
da o rár da fasenda. por deducção feita pela | Papel, lacre, luzes, impressos & &. . . SE 2:9288565) 2 
mesma thesouraria no acto de serem elles pagos | x CUSTEIO. 
das respectivas prestações. , . | 1:3908000, 8 1:3908000 


| Ê Importancia despendida com condueções de malas de- 
24 118220] dusidas as multas. .', +... a 135:6890984 

regulamento postal. . .. PR 18320 da E dq Idem entregue a Francisco Teixeira Amaral em . é AR “as | os 
| | | 7:7828620 |26:3098600| 34:0928220] virtude do determinado- pelo exm. sr. direcior dos | 

[Idem de saques feitos sobre a directoria geral dos. ae correios em officio de 4 de janeiro de 1869. .:. 


Idem de ditas por infracção do artigo 31 do novo 


1008000) 35:7898954 


correios “ e . . e º o e . . . . 9128572 . k : - ! ; 
Premio dos ditos . cc. cc... 198100 S |" 9318672 AGENCIAS. 1 | ARE 
Idem de pagamentos directamente feitos pela thesoura- | » seg | Vencimentos dos agentes, . «Ls. | 13:23380h2 
“ ria da fasenda, e pelas collectorias, e deducção feita | o co o: |dem de 3 ajudante n'agencia de 58. João d'El- Rei. lo “2404000 
pelos agentes de suas porcentagens. . . + . .|7X830833] 72:830331 pad 2 carteiros nas agencias de S, João d'El- Rei]: E Eid 
| eee CS | ra ar a | O OU DADO e urge ae ad rag ps ape ge ao [So] 000) o 
SOMA; ca o er o É | | | |or-85u522; Despendido som conducções de malas, . . .,.| 12656 350 [sa 
Rpg | - ——— | Idem com foguetões na Agencia do Campanha. ..j' 889500] 
O 
1 + MOVIMENTO DE FUNDOS. f 
: | Importancia remetida pelo administrador doscorreio a 
E E tesouraria de fasenda, como consta dos conheci-|;: Ê 
o mentos ns. 3,7,12, 54, 68, 99, 128, 153, 163,| "=" 
; : 22h, 301 e 373, que se achão no cotre d'admi-| 
à ; nistração . . cc 0 É] Tesaagora 
| ” Idem de multas impostas a diversos arrematantes e dê-| 
fe a . dusidas pela-thesouraria e bam assim as impostas a| 
| A prrticulares' por infracção do art. 31 do regula- 
; -| mento postal. . cc Lc cc LF 1:4018220 
| Idem entrada pelos agentes nas respectivas collecto- 
a E rias e thesouraria . .. . 2. 0. + 4%. 16:1605050 
| | aii Idem que ficou em poder dos agentes de suas por- 


centagens. . . cc 0 0.5] 10:1998650 
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Relaterio da directoria geral da instrucção publica. 
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Hm.º e exm.º sr. —Em officio de 17 de junho p. p. ordencu-me v. eXC. que até o dia 15 do,corH . 
rente apresentasse um relatorio do estado da instrucção publica nesta provincia; e em cumprimento 
d'aquella ordem, passo a relatar o que de mais importante occorre neste ramo do serviço publico, desde 
12 de julho do anno passado, data do meu ultimo relatorio até o presente. | e E 

Lamento que, apezar de todos os meus esforços, não me seja ainda possivel ministrar á v. exc. infor-. 
mações completas sobre um assumpto que por sua grande importancia deve merecer dos poderes publi- 
cos, e estou certo que merece de v. exc., a mais disvelada attenção. o 

Mas, organisada como se acha a inspecção do ensino, penso que tarde ou nunca poderá a adminis-. 
tração conhecer cabalmente o estado da instrucção publica, e avaliar com segurança se ôs resultados ":. 
obtidos correspondem ao qu? a provincia desperide com a educação popular. Er 

Como v. exc. sabe, está a provincia dividida em circulos litteraries, cada um dos quaes comprehende . 
a area de uma comarca, e subdivide-se em tantos districtos literarios quantas são as escolas publicas-e . 
particulares que no mesmo circulo existem. Em cada circulo ha um inspector, a quem a lei n.º 1:400, art. 
3.º, confiou attribuições muito importantes e em cada districto um delegado, cujas attribuições- se achão 

“discriptas no art. 5.º da lei citada. | o o dra 

Ambos estes cargos são gratuitos, pois que a gratificação de 1508090 rs, annuaes concedida aos ins- -.. 
pectores á titulo de expediente não se póde considerar como remuneração do trabalho que lhe é com- . 
mettido, e essa mesma foi-lhes ultimamente tirada pela lei n.º 1:615 de 20 de outubro do anno passado, . - 
que não consignou quota para essa despeza. | PE É ie 

Que-seja gratuito o cargo de delegado, comprehendo, porque não só são muito limitadas as suas | 
altribuições, como acarretaria consideravel despendioa sua remuneração em rasão do grande numero 
destes funccionarios. | a 

Mas de ser gratuito o cargo de inspector resultão inconvenientes gravissimos que a meu ver urge | 
remediar de qualquer modo. E” assim que nenhnm inspector se anima a percorrer longas distancias com. 
sacrificio de seus interesses particulares para visitar as escolas do respectivo circulo. Todos elles limitão-se E 
a desempenhar o papel de meros intermediarios entre o director geral eos professores, e ábandonão a ins-“” 
pecção directa das escolas sos delegados, que nem sempre são os mais proprios para exercel-a. . “; 

E' assim que os inspectores, salvas poucas e muito honrosas excepções, não desempenhão como 


“devem, as suas funcções demorão sem motivo plausivel a remessa dos mappas dos professores publicos 
“deixão de communicar a abertura de escolas particulares, e-não exigem dos respectivos professores e dos 
directores de collegios particulares o cumprimento das obrigações que lhes são impostas pela lei n.º 


- 1:618 de 2 de novembro do - anno passado, e o que ainda é peior como não querem perder tempo, no - - 


dispõe o art. 21 do - regulamento int 
+ Insto, pois, pela adopção das pr 
cripção de cada circulo litterario, a 


jugmenta extraordinariamente ó tra 


s [2 srta aa 


- Demais, “em relação «ao magisterio secundario,;nem-sempre é facil fórmar, juizo Seguro sobre o é 
“ rito dos candidatos, quando senão póde comparar,as provas oraes.com às esoriptas, O que algumas ve 


me tem embaraçado" nas propostas. que me inchmbe.fazer, de conformidade .com o disposto no ar ando 
- regulamento n.º 56... CEO es : | 
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“. Insistó, pois, no restabelecimento do art. 38 deste regulamento, que não permittia fossem proces- 
sados fóra da capital os exames dos candidatos ao magisterio, e considero tanto mais importante esta 
medida, quanto ella é a "unica que poderá impedir a nomeação de professótes incapazes. Don 

Do quadro n.º 1 constão os “circulos literarios em qne se acha actualmente devidida a provincia, 
bem como os' nomes dos respectivos inspectores e dos supplentes destes. 


INSTRUCÇÃO PRIMARIA. 


- O pensamento capital da reforma porque passou a instrucção publicaem 1867, foi sem duvida remo- 

ver do magisterio os professores inhabeis que então abundavão; e atrahir para ello pessoal idoneo e de- 

vidamente habilitado, para a consecução deste desideratum convergem todas as disposições dó regula- 

mento n.º 56. | , | ? | ai | 

“. E, assim que pelo art. 110 deste regulamento erão consideradas vagas todas as cadeiras que não 

estivessem Occupadas por professores vitalicios, e a estes mesmos impunha esse aítigo à obrigação de se 
. mostrarem habilitados em todas as materias que constituissem o respectivo ensino. 


so ão patronato estabelecendo como unico meio de provimento o concurso, e acabando com o arbitrio' qua 
- tinha a administração de nomear os-que, a seu Juizo fossem reputados idoneos. 


Is a todos os professores tituiados, concedendo-lhes o praso de dous annos por se . mostrarem 
habilitados sómente nas materias accrescidas em virtude do regulamento n.º 56. : 

“44, Os inconvenientes da primeira destas alterações já os expuz v. exc.; “a segunda iião foi “me- 
nos nociva,. pois que muitos professores que não conhecião cabalmente as máterias que “anteriormente 
constitulão o ensino primario, habilitarão-se nas que o novo regulamento exigia, e' continuarão por 
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no magistorio, veria remover todos aquelles inconvenientes, qne embaração e difficultão, o provimento das : | E 
F. cadeiras publicas. Reflicta-se que temos presentomente 71 cadeiras vagas e 104 regidas por: professores .c.. 


provisorios, ao todo 175 cadeiras que urge prover com pessoal habilitado, e este não existe. . “us 

- Nem esta instituição viria augmentar consideravelmente a despesã provincial, se, como tem-se 
feito em outras provincias, fossem os professores de instrucção: secundaria” da capital obrigados : a. -lec-':: 
cionarem ali, mediante uma pequena gratificação, as materias que devem constituir o respectivo curso de... 
estudos. Em tal caso o unico emprego novo que se teria” de crear, seria o de director da escola, a, cujo * 


j 


cargo: ficaria a exposição e applicação do methodo de ensino que fosse adoptado... ++ H 
Sabmetto este assumpto, que julgo da mais alta: importancia, á illustrada consideração de v. exc. : 
e espero que v. éxc. chamará sobre elle a attenção da, assembléa provincial, | 


no Temos presentemente 385 cadeiras de instrucção primaria, sendo; 
INSTRUCÇÃO PRIMARIA SUPERIOR. 


Providas definitivamente . cc dc sets aa a aire o MRE 
pena provisoriamente. e e “ ..s o . e a q : N e º º º . o 1. fo 12 | a UM 


se (aros pe | ur 


agas º . e “ . . e o e '. . o há . so 9 


U e 


INSTRUCÇÃO PRIMARIA ELEMENTAR. 


* Providas definitivamente. Lc cs cs ee aaa nt BOL A 
Providas provisoriamente. + hcl ee ear Ba 
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o SEXO FEMININO as 


-. Providas definitivamente. LL cc cs a a Datas o 
*- Providas provisoriamente. . LL cce e titã 
Vagas. + cs ! rapa 
Nas “escolas publicas do sexo 
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o matricularão-se durante o anno'p. p. 11:785 .alumnos, : 
'4:634-alumnas e-forão * 
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" Destas cadeiras achão-se vagas apenas cinco de latim e francez: todas as outras estãodifinitiva- 
pital, cujo professor entrou em exercicio por virtude de um 
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INSTRUCÇÃO SECUNDARIA. 


cula nas academias do imperio, e é actualmente 
vorsas cidades: e villas da provincia, sendo: 
“* Cadeiras de latim e francez. 


de inglez e geographia. . 
de philosophia e rethorica. 


erro:que urge teparar.. ,. 
“A este -respeito.o . ântigo .p 
centro;:c, outro ao.::sul da provincia é ainda, se 
satisfação desta grande necessidade do ensino, com 
-" NO curso pharmaceutico estabelecido nesta 
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pm 4: 
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rátorios* onde ..se; habilite + 
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“Não:possoainda prestar. 
“Si mesmo em relação: á.in 


- por falta das respectivas actas; 
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quis 


- mente providas, excepto a de latim da ca 
. contracto -que-celebrou com a administraçã 
-. falta:para completar o praso estipulado nº'aquelle contracto. 
«Nas aulas -secundarias da provincia matricularão- 
quaes tiverão a frequencia legal 305, forão approva 
aproveitimento 169. Cumpre porem, advertir .q 
“ a directoria: conhecimento,; 
“de' comparecer aos exames, visto;que de . nada | 
De 12 de julho do anno passado até est 
dos 2; licenciados para: tratar de negocios 4, 
o " Âbcorganisação actual do ensino secundario nesta 
“tancia. «E sem duvida uma anomalia que, 
legios bem.:montados de :instrucção secundaria, só em Minas se considere inutilm 


ENSINO PARTICULAR. 


"V.eXC. «informações seguras ; e com 
strueção publica-os dados estatístico 
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de inglez e francez. 
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sarios á-vidas nas-cidades mais: populosas, e até mesmo nas freguezias de alguns municipios visinhos da 
- provincia do: Rio de: janeiro, torna summamente precaria a, sorte dos respectivos professores, que Sê 
achão assim .collocados: em posição muito inferior á de seus collegas dos outros . pontos da provincia. 
“Tenhoaté-observado que na zona Jimitrophe com o Rio de Janeiro vai-se tornando extremamente diffi- 
provimento das ! cadeiras publicas, para as quaes não se apresentão candidatos, ou são pretendidas 
por -individuos;. que não teem as habilitações precisas. mo 
Parece-me indispensavel que se tome a este respeito qualquer providencia, e talvez convenha resta- 
ção aos vencimentos dos professores o systema adoptado na lei n.º 13e no regulamen - 


- Supprimidos pela lei n.º 1:601 todos os externatos creados' pelo regulamento n.º 56, deixou a lns- 
“trucção secundaria de comprehender o ensiro de todos os preparatorios que são exigidos para a matri- 
prestada em 42 cadeiras avulsas, distribuidas por di- 


o 36 
e ca À 
1. 41 
“o. 2 
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é A 

49, 


de regel-a sóménte pelo tempo que lhe 


se durante “o ultimo anno lectivo 420 alumnos, dos 
dos nos exames de dezembro ultimo 37, mostrarão 
tados obtidos em muitas destas aulas não tem 
e que os alumnos deixão em grande número 
hes “serve a approvação que por ventura obtenhão. 
a data forão nomeados 12 professores: declarados, habilita- 
removidos 5, declarado vitalício 1, o demittidas 2, 


provincia não está a par de sua riqueza e irhpor- 


existindo em outras provincias de muitó menos recursos col. 


lano de tres collegios regular 


| € elementos d 


gundo 


e mineralogia, e 


por falta, de recursos não. 
Iva, é hoje geralmente reco 
nellas se fazem, traduzind 


ogia me 
lei n.º 
'á matricula o conhecimento c 
la cadeira, cónvirá dest 


“superior ás forças de seu orçamento: a manutenção de taes estabelecimentos. 
Onumero de externatos creados pelo regulamento n.º 
supprimil-oss. todos, ;como fez'a, ler n.º .1:601, deixando a 
para os estudos superiores a 
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ente dispendiosa óu 


56, parecia-me realmente excessivo; “mas 
provincia sem, um curso completo de prepa- 
mtelligente mocidade mineira foi certamenté um 
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pódem aspirár aos grãos 
nhecida. Cumpre porem, 
e em “lei às “ideias que a: 
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. parece indispensável: pará” 


140 que crenu as aulas de 
ompleto de arithmética, e-no- 


"ibuir o curso em tres'annos, 
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9. que apresentei são: defectivos, por 
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'es e bem montados, um ao norte, outro nó * 
penso, O. mais rasoavel, e que melhor concilia a 
m a economia dos dinheiros pnblicos. o 
No cur | capital matricularão-se em principiós do anno Pp. passã- 
26 alumnos 'dos-quaes . fórão approvados 21, sendo nas materias do 1.º anno 12 e nás do 9,º 9. 

A” utilidade destas aulas onde os moços que pl ra 
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“Sahirão promptos 8 alumnos, e das segundas 37. 


que tenha a seu cargo a limpesa e aceio do edificio em que funccionão a directoria e as aulas secundarias 


“não posso entretant 


habilitação 22 professores primarios, dos preparatorios exigi 


- tal-as tão completas e minuciozas como desejasse. Gonsola-me, porem, 
: ções e lacunas desta suceinta exposição; serão vantojosamente suppridas pel 
“exe., a quem Deos Guarde. | » 


. Agostinho José Ferreira Brêtas, 
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me faltarem mappas e relações dos alumnos matriculados em muitas escolas, como esperar que sejãa 
completos os relativos «o ensino particulaí, sobre o qual é quasi nulla a inspecção oxercida pelos agentes 
da administração? | 
: Baldadas tem sido todas as recommendações que a este respeito tenho feito aos inspectores de 
circulos: vejo-me ainda na impossibilidade de precizar o namero de escolas particulares que existem 
na provincia, e o dos alumnos que as frequentão. 

De 25 “escolas de que tenho conhecimento, 15 são destinadas ao sexo masculino, e 10 ao feminino, 
aquellas forão frequentadas durante o anno p. p. por 336 alumnos, e estas por 198. Das primeiras 


As aulas de latim o francez das cidades de Sabará e Jaguary, e os collegios da Itabira, Juiz de 
Fóra e Congonhas do Campo forão frequentados por 210 alumnos, sobre cujo aproveitamento não me - 
forão ministradas informações pelos respectivos professores e directores. Nada, sei sobre a frequencia 
que tiverão durânte o anno p. p. os dous seminarios existentes na provincia, 0 collegio do Caraça, e o 
das irmãas de charidade estabelecido na cidade de Marianna; no desta ultima denominação estabelecido 
na cidade da Diamantina educarão-se em principio d'aquelle anno 40 meninas com quanto tenhamos pre- 
sentemente liberdade plena de ensino na provincia nem por isso importa menos á administração o 
conheciménto exacto do numero das escolas e collegios particulares, bem como da frequencia e aprovei - 
tamento dos respectivos alumnos; mas isto não se conseguirá sem organisar-se melhor a inspecçãe do 
ensino, conforme já fiz sentir em outra parte desta exposição. | 


DIRECTORIA GERAL. 


O serviço desta repartição marcha com regularidade, mas o trabalho é excessivo para os empregados 
que a compõem. De 12 de julho de 1869 até esta data forão recebidos pela directoria geral 2:14 offi- 
cios, e expedirão-se. | e CR as o 

A presidencia. + cc cc cc sc cs 0 + + 53% officios. 

“Ao secretario do governo. +. .cc cc cc 182» 

A thesouraria provincial. . cc cc cc cc 620 

Aos inspectores, delegados, professures e outras autoridades. , . 1472 

Circulares aos inspectores. + + cc cc ce BTT, 


Total.  2:885 Ee Ee 

No mesmo lapso de tempo expedirão-se 140 portarias, e outras peças, como editaes, certificados, 

certidões &, em n.º de 300, elevando-se a somma de todas as peças elaboradas n1 repartição a 3:325. 

Neste calculo não entrão as copias de diversas peças que em numero verdadeiramente extraordinario 
forão exigidas pelo antecessor de v. exc. 

- Para o desempenho de tão grande trabalho, ainda augmentado com a escripturação dos livros crea- 
dos pelo regulamento n.º 56 organisação do.archivo e levantamento de quadros relativos a estatistica da 
instrucção publica, não bastão os cinco empregados da secretaria, resultando daqui achar-sé em atraso 
o registró da correspondencia da” directoria com a presidencia, inspectores e mais autoridades da pro- 
vincia. É | | a raia cê 
Reputo indispensavel a creação de mais um emprego de official para a secretaria, € de um servente “ 


, 


da capital. 


“ Os empregados da secretaria desempenhão todos com assiduidade e intelligencia as snas obrigações; 


o deixar de fazar especial menção do sr. Ovidio João Paulo de Andrade, que desde q 


a installação da directoria occupa o lugar de secretario, E a 
Empregado probo de muito zelo, torna-se ainda recommendavel pela actividade e intelligencia 8 cir- 
cunspecção com que desempenha as suas Tuneções. . ana god RA 
Durante o periodo a que se refere esta exposição forão examinados perante a. directoria geral 14 
candidatos a cadeira de instrucção primaria, c 5a cadeiras de instrucção secundaria; fizerão exame do 
dos para o curso pharmaceutico 19 individuos 


a N 


que pretendião matricular-se nas respectivas aulas. 
Taes são, exm.' sr., as informacões que passo prestar à 
ca nesta provincia, lamentando que a deficiencia dos dados 


v. exe. sobre o estado da instrucção publi- 
que pude colher não me habilitasse a pres-. 
a certeza de que as imperfei - 
a reconhecida-illustração de v. 
Directoria geral da instrueção publica no Ouro Preto 11 de julho de 1870 —Illm.º.e exm.º sr. dr. 

muito digno vice-presidente da provincia, — Firmino Antonio de Souztt. 
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Dr. Firmino Antonio de Souza. 


C'!, Luiz Antonio Barboza da: Silva-Nogr. 
dr: Joaq.m de Vasconcellos Teixeira da Moita 
Vicente José de Figueiredo. 

dr: Caetâno Augusto da Gama a 
Candido . Freire de - "Figueiredo Murta. 
dr”, José-Moreira da Rocha. ao 
Major. Antonio Manoel d” Apresentaç ão. 

t. "O. “Jo£ê é Teixeira Aves d' Oliveiras 


aqu E 
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“de modo satisfuttório; “ como foconheço. po e GN TR ER q o pd RE 
“Na Usobiita exposição que» "em maio apresentei dm. 'Sy. notei 0. póuco:: “ou menhim resultado ' quo 
realnienté"se colhê dó serviço" dós forçados :-a" galés,' apontando como--uma das: principaes cáusas: do: 
-torpor com que, trabalhão a falta de uma guarda regular, que em numero sufficiente Os acompanhe » + ; 
e. infó tida-lhes' 'oPfespeito “de! que “proceda : maior. “actividade e: diligencia no" trabalho... ciais os 
“Há ciiezes | não se” dispondo” de nem: um guardamilitar, sahe: para o: o sómente um: pos 
“húmêro ide 'cortêntesrescoltadas axclusivamente por: feitores: paisahos. esse cmo 
É facil ver-se os inconvenientes que nisto ha; porquanto: os feitores alem.des não: Em isa 
EE à pélas fugas “que! portventura sederem; sendo quotidianamente: -os-mesmôs; familiarisão- ' 
“se Jogó'com '08 forçados e:d' ah" resulta: 'arcondescendencia d'aquelles;:o+abuso d'estes:e necessariamen- . 
te a rélaxação do; sérviso!; em' cuja! fiscalisação o administrador. 'póde:sempre ser illudido: pela idiligên- 
cia afectada em sua presença, que não pode, ser constante, em cada uma “das obras a seu cargo * 
E “Ainda mais: 'cada feitor percebe uma “mensilidadé de' 30700000 réis que dá 18109 á 1200 reis, 
deveniciitighto:pórrdiá util; "cada:feitor ivigia-2:galés:que;; ;conf.-rme,sua cónducta:tem, a gratificação diaria 
“de GO ta 100:téisios serventas)e de 100: a: 200:réis 05: artifices, termo medio«75- Teis 08:1.9:6:.]50;! reis. 
“ os 9:º"yadditeidhando-se mais 195reisde: sustento: .de cada galé;:. acha: “58/-como :: - resultado, medio «do Es 
preço do trabalho forçado para cada servente 845.:réis e para cada-artifice. 920. reis, não;;se fazendo-.. 
mensão da despeza do vestuario | ; 
3, co, Ora se attender-se 9 que O serviço de uma corrente ou 2 galés serventes mal “corresponde ao E 
de “um! jorialéir ro cômnium;' *e-quê'o"de“ duas: correntes! ou 4º galés artifices: não se equipara - ao de um 
“ borofcial, -vêiseique: O emprego. de tal: gente equivale: pogar-se jornaleiros a 1:)690, reis: e: olha. 
e. laes a 33680, reis, O que é uma exorbitancia digna de providencias; que “lhe ponhão: termo... is 
era “Portanto. pára” 'cofisulltarise os: interesses da ifazenda.; 'é ' preciso: ou que seja! 'abolido:oserviço idos 
galés, 'qando- -lhgs'0º exm:P governo O a que julgar' mais Convenienteyrouique seja fornecida Umideis. 
oa regular“ipara' acompanhál: OS RI Mo uuriconi Et RG O Ce Siado dé dot sd 
* PENdoS é: “à 'prinigira” vez: que” a apreciação, que; acabo” do fazer! sobre. 0 serviço forçado, é expendida 
mfelátórios” desta “iróparlição!”- UEnip aínto ENLRIRO e ditado to erra tugão estima alo pT testo po 
ORAS me bealisar vs obras: “da capital, adiittiri o despedir: os ifeitofes eu.já: os | teria: dóspos n 
«. dido - todos,:se isso não, importassé 'attenta»a falta de guarda militar, - a. paralisação»absoluta: de todas as»: — 
o, br tie fréquientérhênte Me pela: exm. e “Presidencia, gigumas das: quacs a a 
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06 o mais preparos ue; não. Sê $-CDCONIÇÃO:| h; esta; iDtaça,: ERA 
chegou... de Cito. py E nho Pan a tt ra 
cd AMtenta esta; demoras 8. Os: poucos dias; (que, faltão, para “instalação da, assembléa, “provincia, e 
de! duvida. que, 3: pintura interna: não.se ; -fará antes das. Sessões, desto, ànno, e 
a «Alguns; pequenos . «concertos, no tecto. estão, AROS 
por, ea a dos Paredes exteriores. ; ai 
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ser: feita? “por administração! 'mediaiite côntrácto, depois! ide reconsiderado '0 "oiçamiento: 


"ais Elin ntéros! Preços; por quânio:'é sabido" ique-os' fornecedores: são: sémpre: mais 
s ublica;ido” a Li diipregários” párticulares, * 
unirem “se: do máterial, e o : 
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Tem estado paralisada esta obra pela | conventencia de serem “concetitrádas | na ponto da Barrá é cal 
cada nova da ladeira das Merces dos Perdões as poucas correntes de galés' que por mingua'de' guarda 
“podem sahir a serviço; mas agora terá impulso e, se não houver: distracção para algum trabalho, que 
se apresentar mais urgente, dentro em breve estará concluida. Então - serão tambem: áltêndidos os” ita 


“certos de que promo a estrada que em seguida a este pontilhão vai ter á rua a das Cabeças. Esta ed 
: ante n 
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ini. exm.* presidencia ordenou que fosse executado por administração 0 acerescimio iii neste é e- 

- Está-se concluindo n'esta secção, a copia do plano das obras; tnas doyo prevenir, á v. 5. “dó que pê- fi 
las causas acimã expendidas em relação ao pontilhão do' Passá-Dez, | po me irrealisavel” esto Meio 'a | 
menos que se sugeite aos exhorbitantes preços das raadeiras. : EE 

Está construcção dentro da capital, sendo feita por arrematação, | ou por, contracto, poderá sór SOn- 
venientemente paia por um engenheiro, ficando assim garantida sua, boa execução.” ms 
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Estão concluídas ás obras de reconstrucção das tarimbas e assôalho, c de reparos do “embóço e 
caiamento das paredes internas nas enxovias lateraes do pateo. 
Tem sido executados alguns paquenos concertos reclamados pelo dr. chefe de polícia, nas, “ortagens 


A transformação de parte da prisão deriominada—Casa-forte—em uma cellula de, isolalnento para : 
castigo, conforme está planejada por ordem da exm.* presidencia, ainda. não sé achá realicada por falta 
de algumas laminas de' ferro, que “devem alli ser empregadas, e que | forão. encômimendadas | pata a. , côrte 
" por não: existirem no commercio d'está capital, com as dimensões F precisas. E Ra 

Pêndem igualmente da chegada do cimento Porllánd' que vem da côrto,, e jás se acha ei Borbábóra, 
os reparos do encanamento de esgoto: no “tecto: do edificio. PN sn , 
RÃ substituição da coberta na varanda, que. circula « 0. pateo, tem de ser brovemeit xecatáda, ? o 
ainda não está pela demora que tem havido da parte do' fornecedor do tabgado. "a | | 
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Forão n'estes dous mezes substituidos 14 postes | de madeira deteriorados, por. ontrós d io, con. 
“struidos na dituiDa | e qt a da CR 
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“Está concluida a bad nova da ladeira das Merces 'dos' Pórdões, eem teconistruição a sua) con- de 
tinuação até a base do adro de 5. Francisco d'Assis. Tem-se. feito «Albano poquehos cóncerios iirgentos ne E 
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qem” 'paredões e calçadas: E y abs ado | 
“Alem destas obras “dirigidas: “pelo, “administrador comrhissiohiado, ã camara: inbniciçal” tem, tido Vuc 
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: consiáritamiontê 'á sua” disposição, para calçamento de ruãs e concertos de 'encanamentos 41 1 galés, | Vigia: 
dos por 5 feitores, e do dia 22 do mez p. p. em diante, este, numero foi, augmentado de TRAS 
“palés, conforma as praças" do corpo' Policial que, or geme da; em. pifsidentia, Paso este e fim mcom- . 
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O mineitó; verdidoito amtigô % sua: provincia, que, * fechanido! Ú a Jantar um E: 
Eca de vista imparcial para 0 que até o presente se tem feito - “de imelliorámentos “materias, n'esta a 
importânte' parte: dor imperio, predestinadá pela: providência “que E “enriqueceo « de dotes” naturães para 
"Sóbresahirentrê suas irmãs,'-não pode “deixar de experiméntar um” sentimênto der “profurido pezar: 0 
resultado dos sinceros esforços empregados, por mingua, da” vigorosa e bene js ia | dos; Póde- - 
“ res 'gerads' e no alta! de um: idos ceu, 1 não, - E É sidad | 
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- prios recursos estáriá hoje em A ellirês- o aondiçõos de” dad O se. pe dão 6 'êujas : 
“boni intenções: e louvável! solicitude é forçoso tonfessar, nãoise” Sutcedossem , (Som à à rapidez | 
nosa, que procede da politica, Ep : 
oados | como-são, elaboráiido “projectos “que” tivessóm. pôr | fim attenider” ás nssidados nb eigrindei 
mento" dá” provincia," + quando * “ distribuissem suas: “rêndas's se “firmdássem' eim bases, cert ». taes como uma 
“earth porfita o dádos” “éstatisticos * “positivos: e “se possuisserm:: : demais “abnegação; e" reflexão; se, para a. 
- Soncepção e execução desses projectos houvesse, alem da indispensavel, Unidade. 'de pensamentos entre 
6 legistativo -um systoma” assontado * e invariavel, em tódos' os - “Tamos “de me- 


lhóraimentos materigis, "quer em relagão” á'sua precisa “disoriminação o “corresponde | 
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ral, provincial e municipal, quer quanto a seu plano e execução; se realisando-se, esto desideratum O es- 
tado assumisse .o onus de emprezas,. que, servindo de animação à grandes centros agricolas e proporcio- 
nando vantagens à mais de uma provincia, estão na esphera da administração geral; se as provincias 
livessem a seu “cargo unicamente as construcções, que, utilisando verdadeiramente á lavoura, ao com- 
. mercio: cá" prosperidade dás diferentes comarcas e as necessidades communs de mais de um munici- 
pio, pertencessem por isso á economia provincial; se as municipalidades estivessem convententemente 
instituidas e dotadas de meios para realisar as obras, cuja immediata utilidade limita-se aos respectivos 
municipios. a E e E o = | 
241 Nestes: ultimos 20 ou 30 annos . grande parte das rendas. da provincia tem sido gasta em obras 
publicas; entretânto, 'a excepção de alguinias leguas da estrada União & Industria, não se aponta nenhu- 
ma outra regularmente projectada e acabada; nenhuma cadeia, a excepção de 4 ou 5 soffriveis; nenhu- 


- ma matriz que não precise mais dó, auxilio-dos cofres publicos a não, serem os templos que datão do se- 
“culo passado. Cc EE OE E EE O ND 
«Em edificios temos tambem os estabelecimentos . balneários'do Cachambú e da' Campanha, cujas 
obras “estão sendo concluidas. Cc de a tra e iiE 
Seria mais economico que” 'a quota annualmente destinada no orçamento para matrizes em vez de 
ser retalhada: em pequenos auxilios a muitas,. ás vezes chegando apenas para andaimes, fosse destinada 
| à conclusão de duas ou tres somente, porque assim no fim-.de certo n.º de annos estaria estancada esta 
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fonte de despeza. ' 


- Sinha, e ficar a construcção e conservação das demais, prisões da provincia á cargo das respectivas mu- 


, Nicipalidades, como é de lei. | E RR do dd | | 
ms A abertura e conservação.dos caminhos vicinaes entre os municipios, bem como a construcção 


ns de : pon 


“2 «Oengenheiro consome" | 
da provincia, muitas vezes para organisar o plano de uma ponte ou para examiriar uma casa que tem 


Importantes. da. provincia, com . grave compromettimento de sua solidez, e prejuizo da fazenda, são 


À «ita Gaio BR, O rho é “es . “Via Cos A To cos Ea , f r roi Í 
E executadas, sem. a, direcção, é nem “visita de um engenheiro. 


“o * Não é só: muitas d'elias,cômo concertós de estradas, com que muito se; gasta, são - examinadas 
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visão,. .pôis, .da. provincia, em districtos de obras: publicas, .ideia que.não é nova; tendo cada 
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do Gunha, termo da 3.º:secção, opor outro, a Barra Mansa, 1/3 proximamente da distancia da barra do: Pi. 
-rahy á Cachoeira, termo da 4 * secção; e mais que, cm as bem, fundadas e muito suaves operações 
de credito indicadas no mesmo relatorio, no curto prazo de 6 annos estará concluida toda a 4.º sec- 
ção e em .menos de 10 0 prolongamento do tronco principal pelos valles dos tiós Parahybuna, das 
Mortes, ' Carandahy, - Brumado, Camapuã, Paraopeba e das. Velhas até Macaubas, cujos estudos já es- 
tão pela maior parte feitos. CD a a 
Ora tendo já sido votada na camara temporaria em sessão do corrente: anno autorisação para 
acquisição dos fundos necessarios afim de levar-se a effeito esse projecto judiciosa e patrioticamente 
| delineado pode-se consideral-o uma realidade, que vem abrira Provincia: de Minas novos e .auspe- 
cisos horisontes, definindo as direcções das principaes estradas que devem ligar à capital do Im- 
perio os centros productores, aproveitando ag mesmo tempo cerca de 3,740 kilometros de navegação 
de nossos tios, de cujos. uberrimos valles a industria agricola, acoroçoada pela facilidade de transporte 
e actividade do commercio exportará. os productos, que não só indemnisarão com usura o trabalho, 
como tambem constituiráô uma fonte perene e abundante da renda publica. | 
E” “pois da mais alta conveniencia, que na provincia, sem perda de tempo estude-se e rea- ) 
liso-se as estradas, que mais directamente possão desde logo interessar e ligar Os differentes cen- 
tros productores á estrada de ferro. R É = o 
Os recursos da provincia são por em quanto exiguos para de prompto dar o desejavel desenvol- 
volvimento a sua rede de communicações e por essa rasão devem ser empregados com decernimento 
na satisfação das necessidades de maior alcance, até que O natural augmento das rendas, que não se 
fará esperar, proporcionando meios de subdividir-se etornar-se mais immediato a cada uma das lo- 
calidades o goso dos beneficios resultantes do prolongamento dos ramaes, e da abertura de maior nu- 
mero d'elles. 
Attenta a brevidade com que a estrada de ferro tem de tocar ao Porto Novo do Cunha e Bar- 
ra Mansa, as estradas de rodagem que desde já devem ser executadas são da Leopoldina ao Porto 
Novo, do Mar d'Hespanha ao Chiador: de Baependy e -da Campanha unindo-se em um só tronco 
nos immediações de Pouso Alto e passando pelo Picú a estação pouco a quem do Campo Bello 


; ' 


Os ultimos 24 Kilometros desta linha são em territorio da provincia do Rio. | 
- Devem tambem desde já merecer à attenção da provincia as seguintes linhas: - 
1.º De Ubá ao Rio Novo. Deste ponto ao Parahybuna, onde é provavel chegar dentro em 3 
annos o prolongamento da via ferrea , está aberta pela União & Industria a estrada, cujas primei- 
ras 6 leguas a partir d'aquella cidade achão «se empedradas. : Fo q 
“9.3 Da Formiga a 5. d'ElRey ou a estação, em que mais convenha ligar-se á estrada de fer- . 
ro n'aquellas immediações. o red Em RE o as 
Esta linha é inquestionavelmente uma das mais importantes da provincia por ser a unica via de 
; communicação para O commercio do centro e de toda a partede oeste de Minas e de grande parte 
de Goiáz com à corte; não obstante hoje é ainda polo primitivo trilho, rude e tortuoso, seguido pelos fis a 
primeiros , aventureiros que se enternarão por aquelle lado da provincia quando talvez ainda pertencia HF 
à capitania do “Rio de Janeiro, que se transportão milhões de arrobas de importação e exportação | E] 
com incommodos desanimadores ge um Gn que duplamente recahe sobre os habitan- | li 
"aque iá “como productores, ja com as " o E ms ua 
tes a importancia e linha duplica-se pela, aproximação da estrada de D. Nado a a 
“ 9.3 De Caldas por Pouso Alegre e ea termo da h.* secção. Cerca de 24 kilome- 
im ichoel tencem a provincia IO. ai o ioga 
tros Ele Dará e Bonfim 4 S. Gonsalo da Ponte, , futura estação da estrada de fe 
que tocará a'quelle ponto em 8 annos. | | 
5.º Da Conceição à Mocaúbas, te 
mo” dio d'estas. linhas immediatamente ligadas ao tronco principal ja mencionado. outras ha não . 
, s ja ortantes c dignas da solicitude do governo, taes. como:. 1.º da Pónte Nova em direcção ao | 

; me  rovi cia do Espirito Santo pelo valle do Itabapuana; 2.º da Itabira, pelo valle: do rio Doce - 
da ni Sa “8.º do Serro a São Matheos na provincia do Espirito Santo; 4.º de-Minas No-; 
poi nona é hy a roveitando a navegação do Gequitinhonha, e da Farpão “ao Salto Grande ponto :li 
ha are à pahia: 5.2 de Minas Novas ao alto dos Bois, continuação da estrada” do Mucury, «que - 
o E tocada: 6.º finalmente de Montes Claros a Guaicuhy ligando áquella parte ao'Nór 
pd á navegação dos rios S. Francisco e das Velhas e por -este á estrada de ferro. | 
6 ; 


Q prolengamento futuro da linha 
de communicação que à provincia deve aspirar. : 
Por falta de tempo não junto, mas opportuna 
" cará o pensamento n'este sentido delineado: | do did o ; k a na: 
a Em minha humilde opinião a provinciá de Minas tomará io e e apo so o Jota é O Bá 
- de rosperidade para que tem elementos superabundantes se methodisan o. a rea isação te má pas ár 
: a de melhoramentos materiaes e prestando, desde logo a , devida attenção aos amil os «vicinaes. 
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as referidas linhas e a muluplicação de ramaes lateraes constituirão a rede: 
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mente apresentarei, uma carta “que melhor expli- 
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“cuidar seriamente: das estradas: de rodagem que deixei mencionadas, . executando-as: a: medida que 

- — o-prolongamento da estrada de ferro. o for aconselhando, ainda que”para isso recorra a emprestimos, 
. Que estejão a 'séu "alcance solver, sob pena de não auferir a maior somma “de beneficios e de não: con- | 
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Ouro Preto, Thesouraria Provincial de Minas, 14 de julho de 1870. 
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IMPORTANCIA DA RECEITA VERIFICADA DE JULHO DE 1869 Á JUNHO DE 1870. 
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| | Relatorio da Thesouraria de Fazenda. 


A 


+ 
. 
So 
ao 
a 


det 
pn 
ri 


bo so: 
GEN 4 
ER 
á Ra 


DE pá 


É 


ER OE 


É 
Ea 
edge 


Eu 
Er 


a IA 
ie 


o 
nd 
rs 
5 


E Se o A pira eta a 


sc ear pe 


E + PA aê EL nspid y Ar E Host st elaga o DER: 
DA donde ER Re catia o Pltesarstistsita, eezãa ceara Era ae gt ec EU 
ond Rar As N : a So gr id dão SSD perto po SON URSS ide Cao 
de ; y , E : RE piso MS SR E Fato cede l 


4 
DpESMo o a ato a PRE ro Rd Te 4rE 
int cart are, ER rapa ne as cd a 


': e E q E res 
RA E E Rr Er a FR neo 
a RO cg À Ê À 


do neo Pis 
1 os ) 
' 


set 
RE 


— 3 — 
Fhesouraria de fazenda de Minas Condo em Ouro Preto 15 de julho de 1870: 


a llm. e exm. SE. -—Em satisfação 4 ordem de v. exc., “expedida à esta: thesouraria em: 
officio n.º 141 de 2de julho de 1870, . exigindo um relatorio minucioso dos negocios que . 
correm por esta repartição, a fim de servir de base ao que a presidencia deve apresentar. 
1 assembléa. legislativa provincial.ém sua: 1.º reunião ApdEE de agosto, tenho a honra de s . | 
expor ao conhecimento de v. exc. o seguinte: Ras: 
Conforme os decretos n.º 870 de 23 de novembro de 1851, 2,848 de 29 de janeiro. | 


o Re e 4,153 de 6 e abril de 1868, os negocios que; correm aa estã repartição são 


CONTADORIA. q A Geo 
1.º Secção. — Tomar nos prasos, marcados nás leis e tegulamentos, as. contas de fados | 
os encarregados da. arrecadação e dispendio dos dinheiros publicos e outros.valores;qual. 
quer queseja o ministerio a que Pertenção, e extraordinariamente, todas as vezes que, as, 
circunstancias o exigirem. É | 
Esta secção, por constante e quase permanente deficiencia de pessoal, funcciona apenas. 
com 4 empregados. E phisicamente impossivel com esse diminuto pessoal tomar às con-. 
tas annuaes de 64 collectorias da provincia, todas ellas encarregadas não só. da fiscali- 
sação e arrecadação das rendas publicas, se não tambem das despezas, assim ordinárias, 
como muitas vezes extraordinarias, por ordem superiores. no 
A tei permitte a tomada dê contas fora das horas do expediente, mediante raia. E. 
ções dos empregados. Por ordem do thesouro tem" a thesouraria organisado as tabellas 
das gratificações, a fim de serem approvadas pelo mesmo, .e: autorisada. a Tespectiva; dese. 
peza; mas até o presente o thesouro nada ainda. resolveo. Esto ts 
Alem deste trabalho principal incumbe a 1.º secção todos os trabalhos preparatórios 
e de exames das collectorias, e finalmente todos os: preventivos, e propdenco Tespé-: 
ctivas. vide 
“2.º Secção. —Fazer o exame moral e arithmetico das guias “de. entrada sd 


Ea 


e: :dinheirôs+ 
“na thesouraria, e bem assim o de todos os papeis em virtude dos quaes tenha: de; sabir 
qualquer somma dos cofres della. A 
Escripturar os livros diarios e mestre, e os que. estiverem ou forem Bad. E 
Escripturar os creditos abertos pelos diversos ministerios para suas. respectivas des-:.: 
pesas, comprehendidos na ordem da despesa do:. ministerio, da: lazanda; expelida:. emvir- 
tude do decreto n.º 178 de 30 de maio de 1842. . ..: ameno Sa 
Organisar os orçamentos da receita e despesa, e as bella que devem. ecompa- o 
nhal-os. Cos 
= Organisar os balanços mensaes, e definitivos, e as. respectivas tábelias, miga DS 
- Escripturar o: livro auxiliar, do grande livro dar Ca putas .8! Organiza”, as folhas 
para pagamento dos juros das apolices. a CA qd gol 
Funciona'com 5 empregados. + 
'3.º Secção. —Competem' á' esta secção os Seguintes - trabalhos” 
“Fazer o assentamento de todos os empregados geraes activos, e, inactivos a 
“Organisar as folhas de pagamento, de. tães empregados ea processo relativo: a 'sté 
ramo de serviço. 
Organisar. a relação dos pensionistas o estado, que deve ser remetida Anal jente. 
ao thesouro com o orçamento. 
Liquidar a divida activa & passiva | e. , striplnrála em” hivro 
A coritas corrêntes. Soo 
- Escripturar em livros ao e espéciaes” os di de orfãos e: atizentes. 
* Examinar os precatorios de embargos, penhora; e levantamento dé dinheiros de tl 
; sontos” e quaesquer outros, informando de fácto, à vista do e constar da respectiva 
Ee se podem ou não ser cumpridos. RE 
“ Fazer o assentamento dos proprios nacionaes. sd € 
“* Organisar os quadros da divida activa e passiva, que devems ser” “reme 
souro com “os balanços definitivos. cus po ns 
:Desempenhar os. trabalhos. que ; diz respeito OS ministros da. gner E 
Fazer os orçamentos. das despesas dos: auto «ministérios, - E 
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- Organisar em cada mez os- balanços dos referidos ministerlos. ic. ] 
* Organisar, depois de encerrado 0 exercicio, as tabellas geraes* e parciãos, das despe- 
“zag” dos ditos misterios, para: fazerem parte do balanço. defintivo. - ne Rg 

“  Fazer>o assento: do: pessoal: activo pertencente aos: ditós “ministerlos, as folhas por 

“ onde” deve''ser pago 6 o “processo Telativo à este ramo de:seíviço. ' - * | 

: 4 Processar -os serviços feitos por'conta"dos-ditos ministerios de que se requerer paga- 

mento para que possa - ser autorisada. '. PER | 

-- + Passar. revista de-.mostra, na: conformidade da legislação” militar. - 

é Esta secção funciona: com 5-empregados. + .. a ag | | 
Alem desses serviços ordinarios ha outros relativos aos ministerios da guerra e “da 
justiça, e muitos extraordinarios por exigencias do thesouro nacional, dos ministerios, e 
“da presidencia da provincia. Ha trabalhos de commissões e exames externos, € finalmen- 

“ te o do -inventario e classificação: do.cartorio dos feitos- da fazenda. cc Tosa. 
“4. “Fodos-estes-trabalhos têm sido.-desempenhados regularmente sem. detrimento" do;ser- 

"Sviço: êrexpediente- quotidiano 'da repartição, não - obstante lutar com a:difficuldade: de de- | 
“ficiencia de . pessoal, ja pela pequenhez do que lhe fora . designado na. respectiva tabella;,* 

“cejá pelas: faltas: dos.-empregadós .provenientes - de molestias, * licenças, serviços da guar- 
«da: nacional, do jury .e outros: Ed a A SR E 
“ci. A“thesouraria, desta provincia: está collocada na: 3.º classe das de 1.º ordem, entre- + 
.tantoique-“a: provincia .de-Minas 6..a mais populosa das de “todo o imperio; devendo por |, 
“conseguinte O sco “respectivo expediente e trabalhos de arrecadação e fiscalisação ser + 
“proporcionalmente maiorsdo “que o das outras de 1.º e 2.º classe, as qua sdispõem demais 
“aviultado pessoal, com -melhores' vencimentos. -- Eua RO quad 
: + Ha dous:grandes* inconvenientes, "que -complicão .muito -o expediente da thesoura-. +. 

ria: umo das consultas inhumeraveis“.das collectorias, as-quaes não é. a thesouraria ri- 
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“gorosamênte”obrigada por/lei-a-Satistazer, 'mas que, tem entendido até-o presente ser-lhe, 
“Isso 'indispensável;-attendendo 4 mobilidade, e inexperiencia-detaes funcionários; outro in- 
conveniênte .€0 de não .terem, todos os pretendêntes da provincia perante à thesouraria 
procuradores, «que-nelta-solicitem os-seos negocios opportunamente, dirigindo-se alemdis-. 
so: antes'á presidencia, que exige informação aos mesm negocios, os quães se fossem ia 
“> propostos desde logo na; thesouraria, serião decididos de.plano. pa AO 
na a NO pessoal.desta-repartição “existem 3 vagas, sendo uma de um 2.º escripturario, €: 


- duas "de; praticantes. iss ie 1; o eo o É E 
“Harum 2.escripturario “que-está soffrendo :de-alienação mental, do que já dei par- 
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Funciona com, dous «empregados : e dous colaboradores. aut o 
= E encarregada do ;expedionte e: 'correspondencia da "-juntare do inspector, 'e de pas- 
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»  Arrecadou-se no exercicio de 1868 a 69a saber: Do 
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a Idem-no exercicio de 1869 a 1870 até hoje conhecida, a saber: 
“Renda geral. cc a e o SATASIRABL O 
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LXIS .emicofre, a saber: . | E | 
aldo do exercicio de 1869.a 1870. . Lc cc 3º 
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do disponivel na importancia: de 300:0003000 Is... 
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conforme a cirçular n.º 43'de 15 de junho proximo passado; sendo 30:0008000* por meio, 
de saque, é 170:000%000 por meio de remessa. —Deos guarde à v. exc:—Illm. e exm. st. dr. 
- Agostinhó José Ferreira Brêtas, vice-presidente desta provincia. —O inspector, José Innxo- | 
“CENCIO PEREIRA DA (osTA. 0 é | e 


